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I 1tC4� Vinhas e, Pomares >

BUnGARTZ

I
I

NÃO HA MAIS EF'ICIENTE

NÃO HA MAIS ROBUSTO

< 11..", L a \7 o u r a

BUnGARTZ

< 11..o� Transportes

BUnGARTZ
(ISENTO DE CARTA) I

Motoeultivadores Diesel de 7 e 13 HP.

�
aeal.

RAMO AGRíCOLA DA

I\gência Comercial de I\nilinas, Lda. i
Avenida Il o d r i g u es de Freitas, 68

p O R T O Telefs.55161-2-3



@Ílr o I ej' a
Pecuária Nacionala

Os métodos de criação e as raças variam ..•

mas
o AUROFAC.* suplemento alimentlcio revolucionãrio,
para as aves de criação, os bezerros e os porcos, dá

sempre resultado o ••

porque
...dando-se-lhes AUROFAC* os animais produzem
maior lucro no mercado, � visto estar provado que:

a crescem com

maior ra

pidez

L dão mais carne

com menos

alimento

Sim. ,. O AUROFAC", que é devido ao labor de�investiga('ão
cientifica da American Cyanamid Company, ·co�

AUREOMICINA" e Vitamina B12,., e obra:autênticos milagres!

DEPARTAMENTO AGRO-PECUÁRIO * Marca�Re9fstad.

Cyanamid International

WAYNE, N. Yo Eo u. Ao

3243

Representantes exclusivos para Portugal e Ultramar:

ABECASSIS (IRMAOS) & C,A
Rua Conde Redondo, 64 - LISBOA
Rua de Santo António, 15-3.° - P O R T O

GAZETA DAS ALDEIAS (449)



Sociedade

Tesouras de Poda, das reputadas marcas:

«PAM» - «NOGENT» .,..- «PRADINES� - ,GRANATE»

aos melhores preços do mercado.

AparelL.os para Análises de VinL.os, das conhecidas marcas:

«DU]ARDIN SALLERON» - «BARUS» - «HEBEL»

a preços de concorrência.

Produtos Enológicos, das melhores qualidades
aos mais baixos preços.

Material de Adega, tais como: Bombas - Filtros - Máqui
nas de encher - Máquinas de Gaseificar - Máquinas
de Rolhar - Postigos - Váloulas - Tampões - Tornei

ras, etc., etc.

de Representações Guipeimar, Lida

Te/efs.
28093

53173
Rua de Rodrigues Sampaio, 155-1.0

PORTO

1 • �--......--..u..I..----..........1

I
PARA AS GALINHAS

COLMEIAS, CERA MOLDADA USAR o ��nt���;o�������C��r��E Z\P �
I E U T E N S I'L lOS A P I' C O L A S

Aplica-se nos bebedouros das aves e é INOftNSIVO para
09 animais domésticos

Com o dii infectante ZAP as ./falinhas não Se contaminam
frasco peque ne - 12$50 • fresco grande - 50$00

Vende-se em todas as farmácias, drogarias. aviários) etc.

DISTRIBUIDORES

IViCe::A;I�elrO
&. C,a

_ __ _ R, MS Panquei-
�--=. ':'=:-- � ros 84,1.')) Dt.o

=-
LISBOA

3876

Fabricante desde 1935 da colmeia

LANGSTROTH-ROOT

I\lberto da Silva Duarte
Rua Capitão Luis Gonzaga, 38 - Telef. 23337

C O I M B R A a90 I

SEM'ENTES
ALfPIO DIAS cf; IRMÃO recomendam aos seus Amigos e Clientes, que

uesta época devem semear as seguintes val iedades:

Alfaces, Beterrobas, Cenouras, Couves diversas: Couves brôculo,
Couves flor, Lombarda, Penca de Chaves, Penca de Mit-andela,
Penca da Póvoa, Tronchuda Espinafres, Robtmetee, Repolhos, assim
como: Azevéns, Eeeolipto», Erva molar, Luzernas, Luum-qrass Ray
-grass, Trevos, etc., etc, e ainda uma completa colecção de Flores.

Se deseja SEMEAR E COLHER dê preferência às semeutes. que com

todo o escrúpulo lhe fornece a

"SEMENTEIRA .. de Alípio Dias & Irmão
Rua Mousiuho da Silveira, q8 -_ Telefones 27578 e 33715 --- PORTO

CATÁLO·OO - Se ainda não possui, peça-o
N, B. - Preços especiais para revenda q ue lhe será enviado gratuitamente

I
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NOVOS PROCESSOS DE CONSERVAÇÃO

DA

BATATA

,t�
/[�

BIKARTOL-NEU-
PREVENTIVO CONTRA O GRELAMENTO

Além da propriedade acima anunciada, evita as perdas de peso por desidratação.
Numerosas aplicações, efectuadas em campanhas passadas, pelos Srs, Lavradores,
nossos estimados clientes, demonstraram ser este produto de extraordinária eficácia,
económico e de fácil aplicação. Usar 1,2 a 2 kgs. de produto por tonelada de batatas.

KARSAN-
PREVENTIVO CONTRA O APODRECIMENTO

Evitando também as perdas de peso por desidratação. Pode-se aplicar mesmo na

batata de semente, pois não afecta as propriedades germinatlvas dos tubér

culos. Permite conservar uma tonelada de batata (mais de 66 arrobas) com cerca

de 400 grs. de produto.

Tanto o BIKARTOL-NEU como o KARSAN não dão mau

sabor nem cheiro às batatas, nem são perigosos para a saúde

humana. São ambos fabricados pela SCHERING de Berlim.

Distribuidores Exclusivos:

2891

AGUIAR & MELLO. L.OA
P r a_Q a d o Mu F i c 1 p i o , 1. 3· L o - L I S B O A

DEP0SITÁRIOS EM TODO O PAIs

ÇAZETA das ALDEIAS (45t)



MOTOCULTI\7I\DORES

«6 RAVELY»

I Motores Diesel

Representantes exclusivos:

---- OS MELHORES PARA ACCIONAMENTO DE '

LRBIBBS DB RZ6IIB, MOR�BHSJ DBBU'HAOORRS, B�MBnS, BIC.
REDUZIDO CONSUMO - ROBUSTOS -ARREfECIDOS

POR AR OU ÁGUA

FACILIDADES DE PAGAMENTO

HARKER, SUMNER & e-, L.DA

Grande variedade de: I
:lruteiras !Pomóideas,
SJrunóideas e eitrinas

jèrhustoll e :JI.roores OrnamentailJ

:l/ores e !P/antas de 8stula

Novidades recebidas de

França e Inglaterra

PORTO-38, R.de Ceuta, 48 14, L. do Corpo Santo, 18-LISBOA

I-----------------------------�---------I..----------------II

Um s6 motocultivador * 30 alfaias agricolas
Lavra -Sacha - Orada - Semeia

Transporta-Cava e descava
vinhas-Pulveriza vinhas, batatais
e árvores-Serra-Rega-Ceifa-

etc., etc. �
ADQUIRA um motocultivador IESCOLHA as alfaias que precisa

INIMEX
L Internacional Importadora e Exportadora, Lda. J
Rua do Almada, 443-Telef. 33379-POR TO 3973

(452) GAZETA DAS ALDEIAS



3nr. �avrador
F a. ç a su. s contasla s

Prefira como adubo azotado o

�ilrD·Amonia[al �I UI ri Un[enlraU
com 26,5 % de I\zoto

(Metade nitrieo * Metade amoniacal)

pois é de todos os adubos azotados

aquele que resulta M A I S B A R ATO.

Pode aplicá-lo, quer à

SEMENTEIRA quer em CO BER TURA

---1[:]---

Companhia União Fabril
L-I S B O A - 3

Av.· do Infante Santo
(Baveto di Av.· 24 da Julho)

JI' O R T O

R. dó Bolhão. t 92- 3. o

DEPOSITOS E REVENDEDORES EM TODO O PAIs

GAZETA DAS ALDEIAS (453)
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Pt10dutos

para a

Hepresenianles exclusivos:

A. F. Gouveia., Lda.

PROCIDA

;;tgrieultura
DESINFECTANTES DE SEMENTES

p r o c i c lor cl 15 Hexaclorobenzene

• Contra a eórie do :irígo
-

üammnran '�lXogr8in
• Contra .!J)oenças e SragallI

I

Mercúrio + Lindano

L I S B O A - Avenida Infante Santo, 52-1.0 - Telef. 675081 12
PORTO-Rua Santos Pousada, 6H-Telef. 44573

6ulblDil

Tesouras de poda

.- ----..-----· --- � I

Além de outras aplicações I
Como sachar, pulverizar, transportar, roçar Imato, segar erva, ceifar cereais, etc.
O MOTOCULTIVADOR GUTBROD·TERRA

Torna-se indispensâoel para
CAVAR OU LAVRAR VINHAS E POMARES BP

MARCA REGISTADA

Çualidade garantida
:JabricadaB com aço extra fino

� Prefiram esta marca

A máquina aconselhável para as vinhas Inclinadas da
reglAo do DOUIO, devido ao grande equilibrio pro

veniente do seu baixo centro de gravidade

Peça prospecio e preços à

Agência Geral Gutbrod
R. José Falcão, 152-156 - Tels. 20947 e 20948

PORTO

(4M)

...

À VENDA NAS MELHORES CASAS

DA ESPECIALIDADE

IMPORTADORES:

Bento Peixoto & Lopes
Rua Monsinho da Sit veira, 83 - PORTO

GAZlilTA DAB ALDEIAS

3919

I

...

s
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VACA que não é ordenhada

é VACA que jrão dá rendimento ...

•• . de modo que para combater a mastite que tão generalizada e que
tão prejudicial é, há que ir pelo seguro: POMADA e SUSPENSÃO
DE « A U R EO M I C I H A JI> para instilação nos úberes, por que é um

preparado de comprovada eficácia

3211

Geralmente, basta um tratamento para que o animal se restabeleça e se

possa aproveitar o seu leite. Mas sendo necessário repetir- se, só há

que fazê-lo cada 48 horas, o "que representa outra economia de

tempo e de dinheiro

POMI\QI\ e SUSPENSAo DE A UR EOMlCINA*
Cloridrato de -Clorotetracicllna pard instilação nos liberes

* Marca Registada lPOMADA
""

Bisnaga de 7,1 g
Apresentação: SUSPENSÃO

"

Seringa de 6 cc.

DEPARTAMENTO AGRO-PECUARIO
Cyanamid International

A Division of American Cyanamid Company
30 Rockefeller Plaza, New York 20, N.Y., U.S.A.

I!epres. Exclusivos para Portugal e Ilhas:

ABECASSIS (IRMÃOS) & C. Ao

Rua Conde de Redondo, 64 - 3.0 - L IS B O A

Rua de Santo António, 15-3.0 - P O R TO

GAZETA DAS ALDEIAS (455)



� --..---------------- -- -- �

N

o

\}

D

1\

D

E

Máquina Eléctr:ica Portátil

FISCHBEIN
DE FECHAR SACOS

* Manejo muito simples.
* Orande robustez.

* Fecha qualquer tipo de saco de tecido ou papel.
* Pode ser utilizada por operários inexperientes

e nas mais duras condições de trabalho.
'

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS:

MODELO-D

,

Sociedade Victor, Lda.
Av. António Augusto de Aguiar, 25·A
L IS B O A ·1 Te/ef.: 51223

o eaminho I'de Ferro é

o transporte
ideal, pois é

seguro, rá

pido, prático
e econó
m ico.

8lm�as �e Irasleoa

31142

de Vinhos e SIlo/erial

�"--"""--"""""""""""""",,""'''''''''''''''''''''''''I

Vinieolo

GRANDE SORTIDO

•

1593

CASA CASS E LS
p O R T O - Rua Mousinho da Silveira, 191 - Telefones: 2821 t - 12 -13

LISBOA -Avenida 24 de Julho, 56 - Telefone, 661778

O sucesso que têm obtido os alimentos concentrados SO] A G A D O é já hoje indiscutível

I Todos os Grémios da Lavoura nos têm manifestado o apreciável valor da SO] A G A D O

Produtos compostos completos: Produtos compostos complementares:
SO] AGA no N.o 3- Para porcos de engorda SO] AGADO N.o t - Para vacas leiteiras I:SO) AGADO N.o 4- ) Galinhas poedeiras SO]AGADO N.o 2- • bovinos de engorda e trabalho

SO] AGADO N.o 5- • Pintos.té S semanas SO]AGADO N.o 8 - • aves em postura
SO]AGADO N.o 6- • Frangos para carne

I
SO]AGADO N.D 9- , éguas eríadeíras e poldros

SO]AGADO N.o7- • Frangas SO],-\G'\DON.DlO- , porcos em crescimento (dos
25 aos Sf) quilos)

EXTRACTADA

A lavoura. em geral
e aos criadores de gado em espectaI

SOJA' PURA
Não engane o seu gado com alimentos pobres porque se engana a si próprio

SOJA DE' PORTUGAL, LDA. it FABRICAS EM OVAR-Telef. 63
Escritórios em Lisboa, na Rua dos Fanquelros, 38, 1.°_ Telefs, 323830 e 327806

Os pedidos podem ser feitos directamente aos ti] escritórios ou ao Sr. António Câmara
Oordovíl, Rua de Campolide, 55, 1.°, dt.·, Lisboa - Tel. 685262.

........................�--........--....I..........--..--..--..-

(456) GAZETA DAS ALDEIAS



Fosfato Thomas
O f\DUBO ideal

para os SOLOS de Portugal

Nas terras pobres em cal empregue sempre

Fosfato Thomas,
o único adubo fosfatado com cal activa e neutrali

zante existente no mercado.
2800

Envie-nos hoje mesmo este cupom, em carta ou colado

num postal. marcando com uma cruz o que lhe interessar,

ï----------------------i
AOS A

I
Serviços Rgronómicos do fosfato Thomas I

Rua D. João V, n," 29_3.° D LISBOÀ-2 I
•••••••••••••••••••••••••••••••••••• + • • • ... • •• ,

I
I
I
I
I
I
�

Nome
.. -- ._. ._ .. _ __ . _. . . . . __ ._. __ -------.- - -....... I

�� I
.. - -- - ------ - - -.- - .. ---.-.---- .. ---- .. ------- .. -.-...........

I

Queiram gratuitamente:

D - Enviar-me literatura.

D - Fornecer-me instruções para a colheíta: de amostras de
terra para análise (as despesas da análise ficam a cargo do

agricultor),

D - Visita do vosso Engenheiro.

------------------------

GAZETA DAS ALDEIAS (457)



Tratamento e e o u e e r v e
ç

ã

o do

MOSTO
PRODUTOS ENOLOGICOS 'i

MATERIAL DE LABORATORIO
e

ANÁLISES
Reeomendamoapara colagens aGelatina ·.SPA.

p o � T O-Raa Infante D. Henrique, 30-I.G-Tel. 24720

LI S BD A -AvellJda Guerra Janquelro, 12.3.·, 01.°-Tel. 725.728

I-��----�"""����"""��"""""""---------------I
Pébc5 às coelho, repose e de lodos 05

I
PA STAS Comorciais e de Estudantes

animals - aurllmos, IlnglmJs f'{'l'\ M A L A S
e aonreaaionamos Ûl'\1l� \ \J

em couro, chapeadas e para avião

O ,V\' CONSE�TAM-SI! MALAS

� � Rapo-as

I Jl-
=== NÃO CONfUNDIR ___:__

..b.eS\ .f\
.

e casacos de pe�es - J O II é A p o I i • á r i o

R\.)� aos metbcres preces, � lU-Rua do Loureiro-33
R. Fernandes Tomas, 561-Porto (Pegado à Pensão de S. Bento)

(ADimi d. C.. ala 'u Aim ..) T I! L I! p O Nil, 2 3 • 3 6 _ P O R T O
Telet. 22960 2118

.- -- ------------ ---- ---- .

•otores e Grupos de Bega

I V I L L " E R S I
MOTORBS A PETRÓLEO

QUATRO TEMPOS

MARK 10, MARK 20, MARK 25, MARK 40

1,1 HP 2 HP 2,4 HP 3,3 HP

GRUPOS DE REGA DE

Il/,/' . 2" 21/," 3"

ENCONTRÁ-LOS-A NAS BOAS CASAS DA SUA REGIÃO

REGUE COM VILLIERS E REGARÁ TRANQUILO

AGENTES GERAIS EM PORTUQAL

SOCIEDADE TÉCNICA. DE FOMENTO, LDA..
PORTO -Av. dos Aliados, i68-A

TeIei. 26526/7
LISBOA-R. Filipe FoIque, 7-E e 7-F

TeIef. 53393 3532

........� -- -

•

OGASDA
GARRAFA
AZUL

•
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A� IBPpaln [�m [ínDln lI�rolUDr
(Patente de Invenção n,? 29096)

já se conhecem è são utilizadas por grande número de clientes,
mas há muitos a quem importa conhecer que no engarrafamento
de vinhos, o processo é ideal, pelas vanta- -

gens abaixo descritas. Pela sua vedação
perfeita, este novo processo tem merecido
a preferência, também, para produtos quí
micos, águas de colónia, oxigenados, etc.

I

Com este novo invento de cápsula conseguiu-se que:
o disco de cortiça, metido na parte central de alumínio,
fique comprimido na boca do gargalo SElIl ROTAÇAO,
obtendo-se uma segurança firme pela cápsula exterior
rotativa, oferec�ndo ainda as seguintes vantagens:

1) Não se prender ao gargalo, evitando cápsulas
partidas.

2) ° conteúdo da garrafa ficar somente em contacto
com a cortiça, não o alterando e obtendo-se uma

vedação perfeita.
3) Aspecto elegante e cores variadas.

4) Funcionamento fácil, rápido e eficiente.

e a Garrafa Tipo {(Proleque»
(Marca registada)

Este novo modelo de garrafa, que se fabrica em

vidro branco ou de .cor, oferece as seguintes vantagens:

1) Limpeza fácil.

2) Despejo do conteúdo duma maneira uniforme
e SEM GORGOLEJOS EVITANDO QUE O DEPO
SITO TURVE O LiQUIDO

3) Evitar que o liquido escorra pelas paredes exte
.ríores em virtude do rebordo especial do gargalo.

4) Uma base segura.
5) Uma capacidade ligeiramente superior, às seguintes:

1 litro - 3/(j, litro - 1/2 litro - t/(j, litro-
01,2 r= 0�,i2õ - Ol,i - 01,08 - OI,Oõ e 01,01.

Para quaisquer informações e preços, dirija-se ao concessio
nário Geral para Portugal e Colónias

José A. dè Mesquita Guimarães
Rua do Moreira, 69 - Telefone, 30356 - P O R T O

1 Capucho metálico com o

disco de cortiça.
2 Cápsula exterior de baque

lite.

I
I

GAZETA DAS ALDEIAS (459)



cfkciela_ @leI/rica e @lellrochimica dèl�!foro
MILANO

- Pó "Caffaro" superccncenírade,
48-60 0/0 Cobre

- Pó "Caffaro" cencentrade,
.

40 % Cobre

- Pó "Caffaro", 16 % Cobre

- Pasta "Caffaro"
- Cupro-Zin (à base de Oxiclor�to de Cobre

e Zineb Técnico)
-Oxicloreto de Cobre 60 %

A longa experiência da «CAFFARO»

é uma garantia da qualidade
e excelência dos seus produtos.

()� 'fJ�� "CI\FFI\RO"

- I\ldrene granulado
- Ziramit
- Ultrazólfo (enxofre micronizado)
- I\dubos compostos
- Terras descorantes para azeites e óleos:

Prolit "'1Jn" e Prolit "Yf\apid"

Agentel

ElnaD_ete BaraLiDo

(460)

Rua da Prata, 93-2.o-Elq.
L I S B O A - 2-Telef. 369965

GAZETA DAS ALDEIAS
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Preparação profissional

O tema· é já írequente . e pode parecer impertinência
voltar a ele, com a teimosia com que o fazemos.

Entretanto, numa agricultura que, tendo neces

sàriamente que sobreviver, tem que se transformar cor
respondendo ao condícionalísmo económico do presente
e dentro do previsível, enfrentar o futuro, o elemento de
mais lenta preparação é o elemento humano.

Não se improvisam homens. Há que prepará-los,
instruí-los, treiná-los, fazer caminhar o mais aptos e me

lhor dotados e essa é a função da escola. Escola em

todos os níveis, cursos de preparação especialisada, cur
sos intensivos, todas as formas de dívulgação de instru
ção profissional.

Que a nossa massa humana é boa, não temos
a menor dúvida. Sempre que o rural vem contactar com
cursos de aperfeiçoamento fica-se admirado com as suas

virtualidades mentais, com a facilidade de adaptação
que revela. O que é preciso é despertá-los, obrigando-o
a uma ginástica mental a que não está habituado. .

Com pesar olhamos a evolução do ensino em Por
tugal. A par do louvável e imprescindível esforço da
intensificação do ensino técnico comercial e industrial)
não tem havido simultaneidade na ampliação do ensino
agricola numa, parece que tácita, afirmacão de não ser

mos um País com dominância do sector agrícola .

Ou estará alguém convencido que o agricultor de
hoje e o de amanhã deve aprender somente o que sabiam
os pais, dispensando escolas e preparação profissional
especializada? "



o eonbecimento actual da flotT.Q

das nossas águas i n te n i o r e s

Pelo Prof. C. M. BAETA NEVES
Engenheiro Silvicultor

AINDA que a superficialidade dos conhe
cimentos esteja hoje entre nós já
quase tão generalizada como o anal-
fabetismo, e com ela se satisfaçam

alguns espíritos mais cultos, dados os gra
víssimos inconvenientes que daí resultam,
julgo ser indispensável insistir na divul
gação de conhecimentos fundamentais em

que, ao contrário, deve basear-se a ver

dadeira cultura dos indivíduos.
E da mesma forma importa igualmente

dar uma ideia do grau de ignorância ou

atraso em que nos encontramos nos di
versos sectores da Ciência e da Técnica,
para que possam evitar-se as graves con

sequências das ilusões que qualquer pro
paganda falaz consegue fàcilmente criar
nesses espíritos.

Trata-se de defender a grei da nefasta
influência dos falsos profetas e a Econo
mia nacional daqueles que, olhando ape
nas ao interesse próprio, ou por ignorân
cia, a vão progressivamente delapidando.

Tarefa ingrata esta pelas múltiplas difi
culdades e maldosas interpretações que
oferece, mas tarefa urgente e indispensá
vel quando se quer evitar as trágicas con

sequências da falácia.
Não nos pode iludir, por muito que

para tanto se faça, a aparêncià das coisas,
quando se pretende conhecer a verdade,
por mais ardiloso que seja o sistema para
a disfarçar; tudo quanto se não baseie
nela será efemero, porque não resistirá
nem ao tempo nem à critica dos homens
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justos. Na verdade baseou Cristo toda a

sua doutrina, à qual mandou subordinar-se
todo aquele que se diz discípulo; e, assim,
quem atraiçoa a verdade comete uma

injúria sacrílega.
Generalizado a todas as manifestações

humanas tal maneira de pensar, englobada
a Técnica entre as de maior responsabi
lidade social, bem se compreende que, se
outras razões de ordem cívica e moral
não existissem, pelo menos as de ordem

religiosa, numa sociedade que se diz de
fensora da civilização cristã, obrigariam
à defesa da verdade, como base funda
mental da sua existência.

Dirá o leitor que me afastei demasiado
do tema proposto nesta divagação intro
dutória, ao que eu responderei negativa
mente, interdependentes como são a

honestidade profissional com a morali
dade que reine no meio onde a Técnica
actue.

Da experiência vivida até hoje, 25 anos
de trabalho, esta conclusão surge com a,

. maior evidência, apresentando-se não só
como uma certeza mas também como a

causa remota de muitos dos gravíssimos
problemas que as gerações futuras terão
de vir a resolver para conseguirem a

sobrevivência da Nação.
•

.. .

.

Em qualquer livro de Limnologia ou

Hidrobiologia, depois de descritas' as con-
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dicôes físicas e químicas do meio aquático
(água doce), não há autor que não se

refira à vida vegetal e animal que nele
se desenvolve.

'

Analisadas as características ecológi
cas da flora e fauna respectivas sobres
saem certas particularidades comuns que
as distinguem, intimamente relacionadas
com a condição fundamental de adapta
ção a água doce, cuja presença
domina como elemento prepon
derante do biótopo.

Se considerarmos o caso

das plantas, sob o ponto de
vista sistemático, há que distin
guir grupos muito diferentes
com representação nessa flora,
entre os quais se destacam as

Algas e as Plantas vasculares,
como mais características e

variadas.
Fundamental como é a sua

presença no meio aquático, o

conhecimento deste implica
necessàriamente o estudo da
flora local, nomeadamente da
representação daqueles dois

grupos.
Relacionada como está a sua

abundância com as condições de vida dos
Peixes, o seu estudo tem também sob o

ponto de vista piscícola o maior inte
resse; nem a Piscicultura deve actuar, em
qualquer das suas modalidades, sem o

conhecimento prévio dessa flora e o es

tudo das relações que possam existir
entre as características que apresente e a

orientação a seguir para se tirar o máximo
rendimento e c on óm i c o do rio, ribeira,
lago ou lagoa considerados.

No caso português a tarefa não é fácil,
apesar de, mesmo assim, ainda haver
alguma bibliografia que lhe diga respeito,

./ como resultado dos esforços esporádicos
que, nacionais e estrangeiros, vêm fazendo
quase há um século para completarem o

inventárío da nossa flora aquática metro

politana.
Em relação às Algas, como obras mais

notáveis, entre outras, há a citar as

seguintes:
.

F. S. de Lacerda- Oedogoniaceae de

Portugal. «Portugaliae Acta Biologica»,
Série B, Vol. II, N.os 1 e 2, 1946.

P.e Manuel Póvoa dos Reis - Subsí
dios para o conhecimento das Rodofíceas
de água doce de Portugal- L «Boletim
da Sociedade Broteriana», Vol. XXXII

(2.a Série) 1958. - II. «Boletim da Socie
dade Broteriana», Vol. XXXV (2.a Série),

Joaquim Sampaio - Desmídias portu
guesas, «Boletim da Sociedade Broteriana»,
Vol. XVIII (2.'! Série), 1944.
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Vegetação aquática (Ribeiro-Mata de Leiria)

1961. - III. «Memórias da Sociedade Bro
teriana», Vol. XV, 1962.

No caso português da Serra do Gerez,
por exemplo, devem ser citados os traba
lhos de Gonzalez Guerrero publicados na
«Agronomia Lusitana» (Vol. XII, 1950) e

na «Portugaliae Acta Biologica» (Série B.
Vol. Júlio Henriques, 1949).-

E além de outros, entre os de maior
interesse para a Aquicultura, destaca-se
o de Arnold Nauwerck - Zuz systematik
und ôkoloqie portugiesischer plankton
algen-, publicado nas «Memórias da
Sociedade Broteriana », Vol. XV, 1962 .

Entre os autores referidos por este
último está incluído o Prof. Frade Viegas
da Costa, cujos trabalhos publicados no

«Boletim da Comissão de Fiscalização das

Águas de Lisboa» têm contribuído, em

bora abarcando apenas um caso muito
restrito, para o melhor conhecimento da

. biologia das águas interiores, nomeada
mente sob o ponto de vista zoológico.

Com um aspecto ainda mais limitado,
há a citar os trabalhos do Prof. Carvalho
e Vasconcelos sobre as Algas macrocó-
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picas dos arrozais portugueses (Comissão
Reguladora do Comércio do Arroz, Lis
boa, 1956) e a Evolução da vegetação infes
tante dos arrozais no concelho da Cha
musca (Comissão Reguladora do Comér
cio do Arroz, Lisboa, 1961).

Omitidas muitas citações bibliográficas
que podiam vir a propósito fazer, incluídas
por sua vez nas listes bibliográficas dos
estudos anteriores, mesmo assim conclui-

! Outro aspecto de vegetação aquática
(Ribeiro - Mata de Leiria)

-se que as Algas têm sido objecto de inte
resse de vários cientistas e que, pelo
menos neste sector, alguma coisa se

conhece, no que diz respeito à sua repre
seritacão na flora aquática metropolitana.

Quanto às Plantas Vasculares, a grande
fonte de informação é a Flora de Portu-.
gal do Prof. Pereira Coutinho, onde as

espécies que vivem na água doce, ou na

sua dependência dentro dos limites ecoló
gicos do meio aquático, vêm incluídas,
ainda que a sua consulta seja pelo menos

demorada uma vez que as dezenas de
espécies citadas se encontram dispersas
pelas famílias respectivas. .

Falta aqui um trabalho, de selecção
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aliás simples, no sentido de extrair do con

junto só o que diz respeito àquele/meío.
As referências do Eng. Lencastre na

comunicação apresentada nas «Jornadas
Florestais» (Manteigas, 1960) e nas Noções
Elementares de Aquicultura a algumas es

pécies dessa flora especial, demonstram o

interesse dos técnicos florestais por um

assunto que embora seja fundamental para
a sua actividade dentro daquele sector pro
fissional ainda não foi convenientemente
estudado.

Mas além do inventário sistemático,
primeira tarefa a realizar, ainda nesta
altura incompleta, falta o estudo da dis

tribuição corográfica das diferentes espé
cies, no nosso caso muito insuficiente
dada a modéstia das áreas percorridas
pelos colectores de tais plantas.

São bem mais os cursos de água onde
nunca foi feita uma colheita do que os

outros onde alguém procurou obter mate
rial de estudo para ídentíflcacão : estes
resumem-se a bem pouco em relação ao

total.
*

* *

A atestar o interesse técnico dos
conhecimentos relacionados com a Flora

aquática, além das obras de Marcel Huet
Appréciation de la valeur piscicole des
eaux douce (Station de Recherches de
Groenendoal-Travaux-Série D. N.o 10

1949) e de Ramon Margalef-Los orga
nismos indicadores em la . Limnologia,
Biologia de las aguas conrinentales XII

(Instituto F o re s t al de Investigaciones
y Experiencias, Madrid, 1955), há a refe
rir a de R. Vibert e K. F. Lagler Pêches
continentales, Biologie e aménagement
(Paris, 1961).

Apreciadas' agora as condições em

que têm trabalhado os técnicos dos Ser
viços Oficiais competentes, na falta de
estudos fundamentais, ou da coordenação
dos elementos preexistentes, não se pode
deixar de concluir que não têm tido pos
sibilidade de actuar com a perfeição e

segurança indispensáveis, apesar da, sua

excepcional dedicação e reconhecida
competência. .

.

Com o espírito de propaganda criado,
não tem sido o ambiente favorável a uma
orientação diferente, tantas vezes defen
dida, tanto por esses técnicos como por
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A COOPERAÇÃO NA A6RICULTURA

É necessário formar bons dirigentes nas Mútuas de Gado

Por WALDEMAR CARNEIRO DA SILVA

Eng. Agrónomo

(Continuação do n.D 2505, pág. 775)

UMA das maiores dificuldades a solu
cionar, sempre que se tem de pro
ceder à eleição dos corpos gerentes

numa Associação Mútua de Seguro de
'Gado, consiste precisamente em explicar
à grande maioria dos associados que eles
próprios podem ser bons dirigentes, se de
facto a boa vontade lhes assiste.

Já anteriormente me referi ao facto de
que faz grande falta a explicação destes
problemas a toda a massa associativa,
porque é de entre os associados que terá
de ser escolhida a direcção da Mútua.
Com base neste facto, sempre tenho de
fendido o princípio de que todas as asso

ciações agrícolas deveriam preocupar-se
grandemente com a instrução e educação
cooperativa dos seus cooperadores.

Evidentemente que o ambiente pró
prio para a compreensão desta neces

sidade de instrução dos associados terá
de ser criado, pouco a pouco, por uma

acção lenta mas efectiva do técnico da '

assistência às associações juntamente com

alguns dos próprios sócios que então se

revelarem mais receptivos e compreen
dedores destes problemas.

Dir-me-ão, como tantas vezes tenho
ouvido, que é difícil, que é impossível ...
que o lavrador não acredita, que não
aceita. .. etc... etc... E precisamente
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neste ponto que o técnico se deve manter
mais firme, não desistir, não fugir a dar
uma explicação, mesmo que veja resul
tados pouco convidativos nessa conversa

de ocasião.
-

A criação duma mentalidade custa um

esforço muito grande e é preciso dis

pendê-lo sem' reservas se de verdade
sentimos que essa mentalidade é neces

sária.
Isto que aqui estou a referir não vem

a ser mais do que o resultado das minhas
observações pessoais junto de algumas
associações agrícolas que durante meses

visitei e acompanhei na resolução dos
seus problemas.

*

Precisamente para mostrar que não é
difícil ser dirigente duma Mútua de Se
guro de Gado é que hoje vim até junto
dos prezados leitores com algumas con

siderações a propósito, não querendo de
modo algum, julgar-me na posição de
quem descobriu algo de novo. Apenas
quero reforçar um pouco, com a achega
da minha curta experiência, o que muito
se terá já escrito sobre este tema.

Primeiro que tudo convém 'salientar
que as Mútuas de Gado não têm funções
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especiais a desempenhar junto dos lavra
dores tal como as cooperativas de pro
dução, as cooperativas de consumo, as

cooperativas de crédito e outras em que
é necessário, para quem as dirige, ter

conhecimentos de questões comerciais e

até possuir qualidades especiais de diri

gentes, para dar boas contas do recado.

Enquanto que naquelas outras asso

ciações é necessário ter cuidado com as

decisões a tornar, no que se refere às

ligações da associação com os sectores

do comércio, indústria, consumo, etc.,
nas nossas Mútuas de Gado somente se

tornam necessários, a bem dizer, o bom
senso e a boa vontade para bem servir.

Talvez seja por este facto que grande
número de Mútuas, embora pequenas,
consiga vingar e ter acção, apesar de
nem sempre ter dirigentes suficiente
mente esclarecidos ou dinâmicos, vivendo
na humildade que lhes é consentida pela
vida do campo.

Para maior simplicidade do que pre
,
tendo apresentar sobre este assunto, aten
temos no seguinte esquema:

DIRECÇÃO DA MÚTUA

Secretário ,- presidente' Tesoureiro

Sócios -- Cobrador

Se r oiços de
Secretaria

Escriturário

Vemos que a direcção é composta
por três membros, tendo cada um deles
funções específicas. Assim, o presidente
orienta e coordena os serviços dos outros
membros; o secretário terá a seu cargo
tudo quanto diga respeito à escrita e

expediente da mútua; o t.esoureiro, por
sua vez, dirige o sector das receitas e
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despesas, vigiando pelos fundos da- asso
ciação.

Para o bom desempenho das suas

funções, cada um dos membros conta
com o auxílio que lhes podem prestar os
serviços de secretaria e de cobrança, que
normalmente são desempenhados por um
escriturário e por um cobrador, respecti
vamente.

Como fàcilmente se compreende, a

divisão de trabalho para estes funcioná
rios é a seguinte:

COBRADOR

1 - Recebimento de: Jóias de admissão de

associados; Taxas de inscrição de animais; Quotas
(mensais, trimestrais, semestrais ou anuais); Rateios;

2 - Informação (serviço complementar de ins

trução dos associados sobre os assuntos em anda
mento na sede da mútua).

ESCRITURÁRIO

1 - Registo de associados (livro de registo,
fichas de associados);

2 - Registo de animais (livro de registo, fichas
de gado);

3 - Registo de sínistros ,

4 - Escrituração dos talões para cobrança de:

jóias de admissão de associados, taxas de inscrição
de animais, quotas e rateios;

5 - Serviço de expediente e correspondèncíe , ,

6 - Escrituração dos livros de contabilidade.

*

De acordo com o esquema acima
exposto não parece tão difícil o desem
penho das funções de qualquer cargo de
director duma mútua, até ao ponto de
todos os sócios se recusarem sistemàti
camente, na ocasião das eleições para
estes lugares. Teremos de confessar que
é mais uma questão de comodismo e de
fraqueza de vontade do que de incompe
tência ou falta de posição para o bom
desempenho dos cargos.

Apesar de estar a apresentar este
assunto com tanta facilidade, dando a

ideia que todos poderão efectivamente
ser dirigentes é de acrescentar que os

bons dirigentes se vão fazendo ao longo
do tempo, amadurecendo com a prática
de resolução dos problemas,
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Esta missão de ser chefe numa asso

ciação agrícola obriga a uma dedicação,
a um entusiasmo e a sacrifícios que muitas
vezes são difíceis de avaliar, sendo no

entanto reconhecidos como prestimosos
por aqueles que já alguma vez foram
também dirigentes.

Se é certo que os bons dirigentes se

fazem a partir de associados bem forma- '

dos, devotados e habituados a sacrificar
os seus interesses, desde logo se com

preende a grande vantagem que há em

ir refrescando as direcções das mútuas
com gente moça, ensinando e dando expe
riência àqueles, que por sua vez, mais
tarde a poderão também dar aos outros.
Nesta base é de aconselhar que sócios
dos mais novos vão sendo escolhidos

para lugares de execução, secretário ou

tesoureiro, aprendendo o que só a expe
riência pode ensinar, especialmente nos

meios rurais onde os métodos de apren
dizagem são quase exclusivamente os da

prática das actividades.
Como têm reparado os prezados lei

tores, a minha preocupação constante,
ao longo de todo este meu arrazoado,
tem sido a de promover uma maior

expansão destas tão simpáticas, quanto
simplistas associações agrícolas, que tanto
carinho e apoio devem merecer dos que
as podem ajudar.

Na Encíclica MATER ET MAGISTRA,
afirmou o bondoso Papa João XXIII,
falando da promoção do meio tutal :
«Estamos persuadidos de que os promo
tores do desenvolvimento económico, do
-progresso social, da elevação cultural
dos meios rurais, devem ser os próprios
interessados os agricultores» ...

Parece bem clara a responsabilidade
de cada um dos agricultores na sua função
de promotor de progresso económico do
meio rural, restando-lhe aceitar com gosto
e vontade de cumprir o lugar que lhe
couber para auxiliar todos os seus vizi
nhos, certos de que o melhor sistema é
o de trabalhar em regime de sã coope-
ração. .

Era minha intenção dizer ainda mais

alguma coisa do aspecto concreto e prá
tico que reveste a gerêncía ou adminis

tração duma Mútua de Seguro de Gado.
Sendo tão diferentes os processos que
muitas destas associações segúem quanto
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ao recebimento de quotas e de rateios,
têm no entanto os mesmos sistemas de
trabalho quanto aos registos fundamentais
que acima referi.

Porque me parece de interesse apre
sentar os pormenores cie escrita em que
todas são iguais, Iá-Io-ei oportunamente,
tratando o que diz respeito a: admissão
de associados, cobrança de fundos junto
dos sócios, escrituração geral, pagamento
de sinistros e reuniões de direcção.

o conhecimento actual da flora

das nossas águas interiores

(Conclusão da pág, 804)

mim próprio, como a única que pode cor

responder de facto não só às responsabí
lidades profissionais como aos interesses
nacionais.

'Anuncia-se anualmente o trabalho de
repovoamento realizado e com tais núme
ros se mantém o prestígio da instituição
e do Estado, sem que, contudo, se apre
ciem os resultados do esforço dispendido,
resultados que, infelizmente, parece, mui
tas vezes, e exactamente por falta do
fundamento ecológico indispensável, não
o justificam nem o compensam.

M as por mais que eu insista na neces

sidade de se organizerem il sério, e com a

amplitude necessária, os estudos de Hidro

biologia que a Aquicultura exija para
poder actuar com a eficiência indispen
sável, ninguém me ouve.

Insistentemente tenho defendido que
era indispensávelencaminhar os Biologis
tas para esses estudos, chamando-os à
colaboração e dando-lhes os indispensá
veis meios de trabalho; incompreensíveis
limitações de raciocínio, infundados temo
res e de spropositadas rivalidades, têm-se
oposto à execução desse meio plano,
com manifesto prejuízo para todos nós.

Habituado como já estou a exemplos
destes não me surpreende; só o que não

percebo é como é ainda possível alguém
iludir-se com as aparências com que se

pretende ocultar esta e muitas outras tris
tes realidades da nossa Aquicultura.

Fotografias do Autor
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modernas tendências da

"NOVA PRUTICULTU'RA"C)

I - Das formas de grande arborescên
cia da arboricultura consociada, tem a fru
ticultura evoluído extraordinàriamente no

sentido de atingir o que vem sendo a

mira de todo o processo e melhoramento
agricola:

«Mais alta produção, mais
baixo preço s

Assim, e de há um quarto de século
a esta parte, a fruticultura procurou obter
pelo entre-jogo de cavalos, variedades,

· formas culturais, sistemas de poda, ferti
lização, etc., um maior número de árvores
por hectare e uma mais alta produção
por árvore a par de um menor porte das
fruteiras facilitante de todo o granjeio e

portanto redutor da mão-de-obra absor
vida. Não cabe aqui entrar em conside-

· rações sobre toda il complexa moderna
técnica da fruticultura, mas apenas focar
os pontos que julgamos de interesse
abordar nesta feliz «SEMANA DE ESTUDOS
REGIONAIS E AGRiCOLAS».

a) - Cavalos ananicantes - Toda a

moderna fruticultura assenta sobre a uti

lização. dos chamados cavalos ananican-
· tes, isto é, de porta-enxertos capazes de
transmitir ao garfo uma redução da sua

estatura, sem prejuízo da sua capacidade

(1) Comunicação apresentada à «Semana de
Estudos Agrícolas e Regionais do Nordeste Trans

montano».
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Por VALDEMAR CORDEIRO

Engenheiro Agrónomo

produtiva, antes pelo contrário estimu
lando esta e melhorando a sua precoci
dade e resistência a certas pragas.

Reunindo em East Malling todos os

porta-enxertos ananicantes ou tidos como

tal, . conhecidos no mundo, foi possível
excluir todas as repetições e linhas de
menor interesse, criando-se uma gama de
porta-enxertos ananicantes distintos e

numerados de I a XXV. Desaparece deste
modo o antigo Paradis Jaune de Metz
que passa a ser o East Malling IX, o Dou
cin de Fontenay que passa a ser o II, etc ..

Todos estes porta-enxertos revelam,
entre si diferenças mais ou menos acen

tuadas, quer de carácter morfológico quer
de sistema radicular, quer sobretudo de
capacidade ananicante.

b) - Cavalos com sistema radicular
adaptado às diferentes condições de solo
e hidrologia - No aspecto do sistema
radicular há que distinguir dois grupos
de cavalos da série East Malling tipica
mente diferenciados, os de raízes ligeiras
e superficiais e os de raízes profun
dantes.

Esta característica interessa principal
mente à escolha dos cavalos mais ade
quados a determinadas condições de solo
e hidrologia.

Desse modo vamos encontrar entre
o grupo provido de raízes superficiais o

E. M. IV e o IX e entre os de raízes pro
fundantes o E. M. I e o VII enquanto que
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os cavalos como o E. M. II estabelecem
uma transição entre os dois tipos.

c)- Capacidade ananicante-A ca

pacidade ananicante é outro dos factores
muito importantes na apreciação dos
porta-enxertos East Malling. Essa capaci
dade é independente, ao contrário do que
muitos julgam, da sua numeração na

gama East Malling. Assim, enquanto que
o E. M. I e VI são vigorosos e o E. M. X
e XVI muito vigorosos, os VII e IX são os

mais fracos de toda a colecção.
Numa outra linha de cavalos anani

cantes, os Malling Merton, tidos capazes
de imprimir uma notável resistência ao

pulgão lanígero e como providos de uma

melhor radicação são ainda muito mal
conhecidos no nosso País estando a ser

atentamente estudados pelos Departa
mentos competentes da Direcção _Geral
dos Serviços Agrícolas.

II - Conhecidos os elementos distin
tivos dos diferentes porta-enxertos, inte
ressa considerá-los não isoladamente mas

em conjunto com as características das
variedades que pretendemos utilizar.
A moderna tendência é, como dissemos,
encontrar variedades que por si só ou no

binário garfo-cavalo reunam as melhores
condições de precocidade, resistência às
doenças, rusticidade e variedades supor
tando compassos reduzidos.

a) - Variedades precoces - A preco
cidade é, na fruticultura elemento de
extremo valor, pois é dele que depende
a rápida entrada em rentabilidade da pro
dução no pomar o que, na macieira, é de
alta importância económica; basta verifi
carmos que variedades de alta precoci
dade podem iniciar a sua produção ao

segundo ano de plantação, enquanto que
algumas das variedades clássicas levam
7 a 10 anos a iniciar a sua frutificação.

b) - Variedades resistentes a determi
nadas doenças - A resistência varietal
a determinadas doenças é também um

factor de importância não, só sanitária
mas sobretudo económica. Arvores mais
resistentes produzem fruta de melhor qua
lidade, com uma menor inversão de ver

bas destinadas a tratamentos, e aumen-

,
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tam a duração económica útil da vida do >

pomar.

c)-Rusticidade das variedades
A rusticidade é de uma importância per
feitamente óbvia. A capacidade para su

portar a incidência das determinarites cli
máticas, a facilidade em aceitar solos de
condições hidrológicas normalmente proi
bitivas, ampliam extremamente as possi
bilidades de expansão da macieira, tida
primitivamente comei espécie exigente e

até certo ponto delicada.

d) - Variedades supottotido compas
sos reduzidos - Outra característica que
serve de base à escolha das variedades
chave da arboricultura industrial é a capa
cidade para suportar compassos reduzi
dos. Isto infere um baixo desenvolvimento
vegetativo, sem que esse mesmo preju
dique a capacidade produtiva e as restan
tes características de uma dada variedade.
Por uma adequada escolha conseguem-se
hoje plantações da ordem de 500 maciei
ras por hectare, com rendimentos totais
da ordem das 40 toneladas-hectare.

III - Não se julgue porém que podem
ser obtidos milagres pelo simples manejo
de cavalos e de garfos com característi
cas notáveis. O estudo e a escolha têm

.

que incidir sobre o binário garfo-cavalo
não ignorando a inter-influência estabele
cida pela enxertia entre os dois membros
deste binário. Sabe-se que o cavalo é

capaz de transmitir à variedade garfada
ou borbulhada determinadas caracteristi
cas e nomeadamente nanismo e resistên
cia a determinadas pragas e doenças.
A influência do garfo sobre o cavalo está
ainda hoje mal estudada.

Da apreciação conjunta da finalidade
a obter e das caracteristicas de cada
binário é que deverá partir a escolha.
Por exemplo, a conhecida variedade Gol
den Delicious deverá ser enxertada sobre
«malus cornunis s quando destinada à
condução em palmetas, bardos ou siste
mas Lepage e Bouché-Thomaz, Contrària
mente quando destinada à exploração
intensiva deve ser enxertada sobre East
Malling II.

Verifica-se assim que para uma explo
(Concluí na pág. 829)
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o "afrancamento"

das cubas de cimento para vinho

Um processo económico de revestimento

Por AMÂNDIO GALHANO
Engenheiro Agrónomo

- TEVE o autor a honra e o prazer de ser
. convidado a tratar do problema dos

revestimentos do vasilhame e do
material vinário no Simpósio Inter

nacional que, em comemoração do cente
nário dos trabalhos de Pasteur sobre
vinhos, se realizou, em Junho passado,
em Bordeus.

Cabe aqui, antes de se tratar do assunto

que nos prende, uma referência ao que foi
esse Simpósio.

Como o nome o indica foi uma reu

nião em que umas tantas pessoas foram
encarregadas de expor o estado actual
dos conhecimentos sobre matéria que prè
viamente fora escolhida, assim se obtendo
um panorama geral da ciência enológica.

O Simpósio teve uma frequência notá
vel e foi um verdadeiro sucesso, bem à
altura da figura que se homenageava.

O presidente da sessão de encerramento
-professor Amerine da Universidade da
Califórnia -teve uma frase feliz, que tra
duz bem o que foi essa reunião científica.
Confessou-se ele frequentador de con

gressos e simpósios por todo o mundo,
mas afirmava nunca ter estado em nenhum
onde o nível científico e a organização
atingissem tal perfeição.

*

Como se disse, fomos o relator dos

problemas ligados ao revestimento do
vasilhame e do material que, cada vez

mais se vem complicando pelo emprego
de novos materiais - cimento, metais,
plásticos, etc. - além da clássica madeira
das vasilhas, da' pedra dos lagares, das

peças de ferro QU ligas de cobre da ma-

quinaria. No trabalho apresentado referi
mo-nos ao processo que adoptamos nas

modernas instalações vinárias das adegas
cooperativas da Região dos Vinhos Ver
des para o isolamento das cubas destina
das a vinhos brancos.

O interesse que o processo despertou
traduz bem a acuidade do problema e são

já vários os pedidos que nos chegam, de
França e Espanha, duma descrição por
menorizada da técnica de aplicação.

Têm os Serviços da Comissão de Viti
cultura da Região dos Vinhos Verdes feito
a sua propaganda e cabe bem nestas colu
nas a sua divulgação.

*

O cimento não é um material ideal
para contactar com vinhos. Os sais cal
cários que entram na sua composição
reagem com os ácidos do vinho alteran
do-lhe a composição e o ferro que está

sempre presente no cimento (não n o s.

referimos ao ferro da armadura, mas aos

sais desse metal que o cimento contém)
provoca desiquilíbrios traduzidos por fenó
menos de «casse », Daí o emprego de pro
dutos vários que, ou combinando-se com

os atrás referidos compostos os subtraem
à acção dos ácidos do vinho, ou formando
uma camada protectora isolam por com
pleto a superfície da cuba do contacto
COffl- o vinho.

-

.

Os compostos a que se tem recorrido
para, reagindo com os sais de cálcio,
«afrancarem» as cubas, são os silicatos,
os fluo-silicatos, o ácido sulfúrico e o

ácido tartárico. .

É notável e incompreensível a incons-
-

ciência e a 'falta de fundamento com que..
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foram preconizados e empregues os três
primeiros, cuja acção é ou nula ou incon
veniente ou enganadora. Assim, os sili
catos não reagem completamente com a

cal e não dão compostos insolúveis no

vinho e daí � primeiro vinho que a cuba
contiver reagir com o cimento, perder
grande parte do seu ácido tartárico e enri
quecer-se fortemente em silicatos. As coi
sas passam-se pràticamente fazendo o pró
prio vinho uma tartarização da parede e

dissolvendo o silicato aplicado.
Com os fluo-silicatos passa-se omesmo,

mas com aspecto mais grave, pois os sais
de fluor que se dissolvem no vinho são
tóxicos. Conhecem-se casos em que mos

tos deitados em cubas fluo-silicatadas não
fermentaram, pela acção antisséptica do
fluor sobre as leveduras. Com vinhos as

doses de fluor chegam a torná-los impró
prios para consumo.

A acção do ácido sulfúrico traduz-se
pela formação de sulfato de cálcio -isto é,
gesso - que será atacado pelo ácido tar
tárico do vinho que se deite na cuba. For-

, mar-se-é então bitartarato de cálcio, liber
tando-se o ácido sulfúrico, o que corres

ponde a uma gessagem do vinho.
Resta pois o ácido tartárico como

o único produto a que, actualmente
se deve recorrer para o « atranca
mento) das paredes de cimento das
cubas ou quaisquer outros recipien
tes .que contactem com vinhos.

E evidente que esta afirmação se re

fere só aos produtos que reagem com o

cimento dando produtos insolúveis nos

vinhos.
Além destes há hoje umaenorme gama

de produtos que recobrindo a parede de
cimento a isolam do contacto do vinho.
Não nos referiremos hoje a estes produ-

'

tos que, de resto, merecem especial aten
ção pela alta qualidade que muitos deles
apresentam.

.

Vamos ùnicamente descrever um pro
cesso a que se foi obrigado a recorrer

para o caso de cubas de vinho branco.
É, por assim dizer, um processo misto

onde além da tartarização se recorre a

um isolante.
Se para o caso dos vinhos tintos a tar

tarização das cubas satis faz rasoàvel
mente, para o dos vinhos brancos ela é
insuficiente. De facto, o vinho branco e
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em especial o Vinho Verde branco, para
manter um paladar perfeito, com toda a

sua delicadeza e frutoso, deve apresentar
sempre uma pequena quantidade de ani
drido sulfuroso no estado livre, de forma
a evitar aromas de oxidação.

Esse sulfuroso livre, mesmo em peque
nas doses, é agressivo para a parede de
cimento, atacando-a pouco a poucq e al
terando a composição do vinho. E pois
necessário recorrer a outros processos de
isolamento.

O alto preço dos revestimentos pelos
ladrilhos de vidro ou de grês cerâmico,
pelos plásticos e a insuficiência de quali
dade de outros produtos, levaram a en ..

saiar-se um processo que fomos encontrar

posto em prática por um vinicultor regio
nal que, sem o saber, descobrira o «ovo

de Colombo».
Sabe-se que a parafina, quando bem

purificada, é perfeitamente inerte em rela
ção ao vinho. O seu grande defeito é a

falta total de aderência e a não resistên
cia ao desgaste. Desde que se consiga
um "suporte" para a parafina o primeiro
defeito, pelo menos, seria eliminado ou

atenuado. Esse suporte consegue-se por
meio duma camada porosa de cimento,
cujos poros serão preenchidos por para
fina.

Vejamos como se procede:
« Acabam-se» as paredes das cubas

como normalmente, isto é, com duas ca

madas ou rebocos de cimento e areia,
num «traço rico», sendo cada reboco bem

apertado e muito bem queimado à colher.
Nesta operação de queimar o cimento

reside todo o segredo da vedação das
paredes. E o aperto pela colher que faz
vir à superfície como que um lodo que,
«queimado», deixa aparede lisa, parecendo
vidrada. Nesta operação nunca se deve
aplicar cimento em pó e esta recomenda
ção é da maior importância.

Secas as paredes da cuba procede-se
à verificação da estanquidade, para o que
se enche a cuba, completamente, com

água que aí permanecerá alguns dias (5 a

7) não devendo haver fugas, ou repasses
traduzidos pela descida do nivel inicial.

Se houver fugas haverá que efectuar
as necessárias reparações.
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Obtida a estanquidade, esvasia-se e
deixa-se secar a cuba.

Procede-se 'então a uma «chapisca
gem» das paredes com massa de cimento
e areia. A operação é bem conhecida dos
trolhas e operários cimenteiras.

Seca a chapiscagem aplica-se nova

camada de cimento e areia (1:2), sendo
esta crivada de forma a ficar com diâme
tro do grão' entre 1 e 2 mm, Esta camada
não é apertada, nem queimada, mas ùní
camente estendida à talocha e o menos

possível trabalhada. Desta forma fica ex

tremamente porosa e é exactamente essa

propriedade que se procura.
Bem seca, lava-se abundantemente, se

possível com agulheta e deixa-se secar

de novo.

Aplica-se então com pincelou brocha
de trolha uma solução a 10 % de ácido
tartárico; A aplicação inicia-se pela parte
alta das paredes, sem esfregar demasiado,
mas usando em abundância a solução tar
tárica. A reacção do ácido tartárico com

os carbonatos do cimento produz um des
prendimento gasoso de anidrido carbó
nico, pelo que deve haver cuidado com a

renovação do ar do interior da cuba,
aspecto muito importante, principalmente,
nas cubas subterrâneas.

Deixa-se secar. A parede passou a fio'
car esbranquiçada pela formação de tar
tarato de cálcio. Lava-se à agulheta, ou

à falta desta, com o pincel, sem esfregar
e com bastante água. Novamente se deixa
secar. Segue-se nova aplicação de solu
ção tartárica que, se a primeira tiver sido
bem aplicada, já não provoca desprendi
mento gasoso apreciável. Secas as pare
des, são novamente lavadas com muita

água para lhe tirar o ácido que se não
combinou.

Deixam-se então secar perfeitamente
deixando abertas as portinholas e tampas
e provocando, se tal for possível, uma
corrente de ar.

'

Estão assim as paredes prontas a ser

impregnadas de parafina, isto é, a cuba
está interiormente coberta como, que com

uma esponja de cimento que vai servir
de suporte' à parafina.

'

Usa-se - é a que tem dado melhores
resultados - uma mistura de 2 partes de
parafina sólida, inodora e sem sabor, de
ponto de fusão 57-58°-C e 1 parte de óleo
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de parafina" neutro, incolor, inodoro e sem

sabor.
Funde-se ao calor esta mistura e apli

ca-se à «trincha» larga sobre a camada
porosa. Para faz eT penetrar profunda
mente a parafina vai-se aplicando, sobre
cada pincelada, a chama duma lamparina
de soldador ou melhor dum maçarico a

gás butano ou propano. Importa proceder
com calma, vagarosamente e de forma a

que a parafina penetre o mais fundo pos-:
sível. I

Para isso repete-se no mesmo local a
aplicação da parafina e da chama. Esta
deve passar rápida, não demorando dema
siado no mesmo local.

Se o calor é demasiado a parede fica
como que seca. Pelo contrário, quando
bem efectuado o trabalho, a parede parece
engordurada, mantendo à superfície uma

fina camada de parafina de espessura tão
pequena que não chega a mostrar-se

esbranquiçada.
Como referência podemos indicar que

cada metro quadrado de parede absorve
200�250 gr de parafina e esta penetra 2 a

3 mm na camada esponjosa de cimento.
O processo é extremamente simples

e o seu custo é compatível com a cada
vez mais débil economia do vinho.

Qualquer imperfeição que tenha havido
na execução do revestimento e se tradu
zirá por um começo de ataque da camada
esponjosa de cimento pode ser fàcilmente
corrigido por nova aplicação de parafina.

A dessarragem é fácil dada a pequena
aderência do sarro à parafina, mas como

é evidente não poderá ser feita com lam

parina, nem tão pouco as lavagens pode
rão ser feitas com líquidos quentes. São
de resto as únicas restrições a apontar.

Como se disse este processo tem sido
aplicado com pleno sucesso no revesti
mento das cubas de vinhos brancos e

ainda nas cubas de fermentação que ser

vem, indistintamente, a vinhos brancos e

tintos. A facilidade de lavagem que a

parafina assegura dispensa descorações
demoradas e dispendiosas.

Sendo certo que tal revestimento não
tem tanta qualidade como alguns dos
modernos revestimentos plásticos, o seu
custo é irrisório em comparação com o

destes últimos. Dai o seu interesse e a

sua segura vantagem.
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Por JOAQUIM ABRANTES ZENHAS
En!!. Sii vicultcr

(Continuação do n.o 2505, pág. 771)

Adubação fosfo-potássica
,

O fósforo e o potássio são dois ele
mentos necessários à vida do pomar, por
que interferem em larga medida na for
mação dos ramos e seu crescimento,
fecundação das flores, vingamento e

maturação dos frutos e, de um modo
no volume das colheitas.'

Logo à plantação, o fósforo e o potás
sio têm acção notável, porque as jovens
plantas para se desenvolverem conve

nientemente necessitam de encontrar
estes elementos, sob forma assimilável,
em quantidade suficiente na solução do
solo.

Há que fazer, portanto, em fruticul
tura, sob pena das fruteiras se enfraque
cerem e não produzirem em condições
desejáveis, tanto em qualidade, como em

quantidade, fertilizações grandes com

adubos fosfatados e potássicos.
Na generalidade dos casos a escolha

destes adubos não constituí problema,
porque todos os compostos existentes
no mercado satisfazem bem.

As dificuldades
.

da adubação fosfo
-potássica não residem, portanto, na

escolha dos adubos, mas antes na forma
de os incorporar no solo.

As raízes das fruteiras exploram um

cubo grande de terra e localizam-se na sua
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maioria a profundidades 'de 20 a 50 cen

tímetros.
Não é possível com os trabalhos nor

mais de mobilização do terreno, atingir
profundidades superiores a 20 centíme-.
tros, pois são contra-indicadas por provo
car o corte de grande número de raízes,
em nítido prejuízo das árvores e da eco

nomia do pomar. Por outro lado a mobili
dade no solo do fósforo e do potássio é
extremamente pequellé�J o que tira todo
o interesse às adubações superficiais do
pomar com adubos fosfatados e potás
sicos.

Impossibilidade de mobilizações pro
fundas e falta de mobilidade na terra do
fósforo e do potássio, tornam, por conse
guinte, grandemente complicada a fertili
zação do pomar. Torneia-se esta dificul
dade fazendo adubações de fundo abun
dantes na altura da plantação, que não
dão solução capaz ao problema, se não
para um limitado número de anos, seguin
do-se depois durante a exploração do
pomar a prática de adubações localizadas,
caïn o intuito de interceptar o menor

número possível de raízes, feitas em pro
fundidade compreendida entre 30 e 50
centímetros.

É esta a única maneíra de resolver
satisfatoriamente o problema, embora
apresente o ínconveniente de nem todas
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as raízes ficarem à sua disposição com

fósforo e potássio em quantidade conve

niente. No entanto, a alimentação das
fruteiras faz-se em boas condições, por
que nas zonas de localização do adubo,
por um fenómeno denominado quimiotro
pismo, há grande desenvolvimento e

acentuada ramificaçâo das raízes.

De três formas diferentes podemos
efectuar a adubação fosfo-potássica do
pomar, conduzindo todas elas a razoáveis
resultados, diferindo somente nas exigên
cias de maquinaria a usar e nas respecti
vas condições de emprego.

l-Adubação em furos:-Não exige
este método maquinaria, mas só é prati
cável em pomares de pequena extensão,
ou onde haja disponibilidades de mão-de
-obra, o que não é frequente e se torna

dispendioso.
Consiste em efectuar, com o emprego

de uma alavanca de ferro vários furos
com a profundidade de 30 a 50 centíme
tros, onde se localiza o adubo, numa

coroa circular, limitada por duas circun
ferências: a interior com 20 a 50 centí
metros de raio, a partir do tronco da fru
teira i a exterior com o raio da copa
acrescido de 50 centímetros a um metro.

Depois de abertos os furos reparte-se
igualmente por todos eles a quantidade
de adubo destinada a cada fruteira e

arrazam-se de seguida com terra.

2 - Adubação por injecção no solo de
soluções concentradas de compostos fos
fatados e potássicos: - Usa-se Um injec
tor especial, que se pode acopolar a um

pulverizador mecânico de grande rendi
mento, localizando a profundidade con

veniente os adubos, que têm por força
de ser empregados em solução aquosa
concentrada.

Os injectares têm como peças funda
mentais uma agulha de aço que penetra
no terreno, e um doseador volumétrico
automático, para regular o volume de
cada injecção.
A técnica de distribuição das injec

ções a efectuar por cada árvore, é em

tudo idêntica à da abertura dos furos no

método anterior.
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Tratando-se de pomares explorados
em cordão, os furos feitos à alavanca, ou
as injecções praticadas com injector de
vem localizar-se uníformemente por todo
o terreno respeitante às entre-linhas.

3 - Adubação linear feita nas entre
-linhas :-Procede-se à abertura de valas
muito estreitas, tanto quanto seja possí
vel, com profundidades oscilando entre
30 e 50 centímetros, nas entre-linhas do
pomar. O adubo é localizado depois nes

tas valas, misturando-o com a terra de
maneira a ficar regularmente distribuído
numa camada de espessura variável com
a profundidade das valas, mas com a parte
superior a 20 centímetros da superfície
do terreno.

É caro e pouco prático este método,
pelo volume de mão-de-obra que exige.

Nos pomares de maior extensão, plan- .

tados por forma a permitir o amanho
mecânico do solo, a fertilização fosfo
-potássica é consideràvelmente facilitàda
e embaretecida, empregando máquinas
especiais para adubação linear nas entre
-linhas. Estas máquinas, que permitem
localizar o adubo à profundidade reque
rida, 30 a 50 centímetros, são constituídas
por uma subsoladora própria, por uma

tremonha para depósito de adubo e por
um sistema de distribuição.

Quer na distribuição manual do adubo
em valas, quer distribuindo-o mecânica
mente em sulcos abertos à subsoladora,
são sempre cortadas várias raízes das
fruteiras. Não é grande, porém, o incon
veniente deste facto, porque são raízes
já bastante distantes do tronco e o seu

corte motiva sempre grande ramificação.
Bastando espaçar as adubações fosfo

-potássicas de 2 anos, é recomendável
. alterná-las nas entre-linhas. Desta forma
só de quatro èm quatro anos é trabalhada
uma mesma entre-linha, pelo que o rai
zame tem tempo bastante para se re

compor.
Se o pomar não for em cordão e o

seu traçado e a respective configuração
do terreno permitirem o trabalho cruzado
das máquinas, a adubação de cada entre
-linha pode ainda ser mais espaçada, para
'períodos de oito anos.
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NOS CI\MPOS

Continuar as' sementeiras dos cereais
de pragana (aveia, centeio, cevada, trigo);
- dos legumes (ervanço nos sitias secos

e quentes, ervilha e fava) e terminar
a das forragens, pensos ou comedorias
(ervilhacas, garroba para grão ou mis
turada, serradela, trevos - encarnado,
branco, violeta, do Egipto ou Bersim) e dos
cevalhos ou adubos verdes (fenacho,
cízírões, tremoços, trevo encarnado, ser-
radela).

.

Limar, marear ou enlameirar os pra
dos permanentes de gramíneas ou os

temporários de azevém ou erva da Beira
e de erva molar.

Semear faixas de mato, segundo as

curvas de nível, nas terras inclinadas
para evitar a erosão.

Arrotear terras a mato para sementei
ras ou plantações sobretudo nas zonas

serranas, onde o tempo o permita.
Alqueivar ou decruar, as terras culti

vadas, em dias enxutos.

NOS OLl\7I\IS

,

Continuar a apanha da azeitona, tanto
para azeite como para conserva, já ini
ciada no mês anterior nalgumas regiões.

Decruar ou alqueivar os olivais em

que se vão fazendo as colheitas; - encal
deirar nas terras inclinadas, para a recep
ção das águas das chuvas e fazer a apli-
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em

cação de calou sucedâneos nas terras

que a não possuam.
Abrir covas para plantação após os

frios.

NI\S HORTI\S

Mondar nabiças e desfolhar. Semear
ervilhas e favas, que são valioso recurso

alimentar.
Proteger contra as geadas as cabeças

das couve-flor atando ao alto as pontas
das folhas mais compridas. .

Desafilhar as alcachofras e aplicar
-lhes em volta, em caldeira, estrume de
cabra ou ovelha, para apressar-lhes a.for
mação das cabeças. - Cortar rentes à
terra, as hastes dos espargos, aproveitar
-lhes a semente se houver precisão,
e adubá-los com estrume bem .curtído.

Plantar os rebentos ou mhos das alca
chofras, retirados dos pés-mães.

Recolher pôrros, nas zonas frias, e

guardá-los em lojas, aterrados.
Plantar alhos, couves (portuguesa, da

Póvoa, ou couvão, repolho temporão de
Etampes, galega).

Semear, na Madeira: - alfaces, abó
boras para colheita verde em Janeiro;
- cebolinhas, cenouras, nabos e rabane
tes;-feijão para colher vaginha em

Janeiro-Fevereiro; - favas e lentilhas;
tomateíros. E plantar batatas ou semilhas
para arranque em Março; - couve-flor,
alhos, morangueiros e tomateiros.

Preparar terrenos para os viveiros das
plantas t em p o rãs; e começar com as

camas quentes para as sementeiras pos
teriores.
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NfiS MfiTfiS E MfiTOS

Roçar matos em abundância não só

para as camas e as estrumeiras, mas ainda

para fazer reservas a aplicar no período
de Inverno. Proceder à confecção. de
estrumes artificiais.

Semear matos de leguminosas nas

clareiras ou nos terrenos livres - giesta
amarela, giesta branca, piamos, tagas
sasto e ainda tojo amal e tojo molar.

Começa a sementeira de penisco e a

plantação de árvores, especialmente nas

regiões menos sujeitas às geadas.
Marcar o arvoredo para corte e resi

nagem.
Inspeccionar os pinhais para se certi

ficar do ataque de processionária, fazendo
os primeiros tratamentos se necessário.

NfiS fiDEGfiS

Examinar os vinhos novos, para conhe
cer-se o seu estado e proceder a correc

ções, se forem necessárias.
Atestar as vasilhas mal cheias ou

sulfurá-las para evitar doenças ou
_

defei
tos dos vinhos.

Arejar as adegas em dias calmos para
evitar o aparecimento de bolores ou maus

cheiros que muito podem prejudicar os

vinhos, tornando-os defeituosos, o que
acentuadamente os depreciará.

NfiS \7INHI\S

Desmadeirar, para que a madeira não
apodreça nas pontas; - sacudir-lhe a

terra; - chaquiç ar e meter as pontas
aguçadas em calda cúprica de, pelo
menos, 3 ajo.

Plantar já, em terra bem repassada
pelas chuvas, ou barbados enxertados ou
bravos.

Iniciar a aplicação de adubos orgâni
cos e de correctives.

Escavar ou esgaivar para retenção
das águas das chuvas e das folhas caidas.
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Começar a podar nos sítios mais quen
tes e onde tenha de fazer-se consociação.

Limpar as cascas das videiras que
tenham sido atacadas por cochonilhas
e pincelar as cepas com calda sulfocál
cica a 250jo B (1 litro por 6 litros de água)
ou férrica a 5-7 ajo com 2 a 30jo de cal
em pedra.

Arrotear terras livres; - abrir covas

on valeiras para a reforma ou retancha
e abrir valeiras para aplicar mato, nas

vinhas cansadas, juntamente com cal,
gesso ou sucedâneos.

NOS POMfiRES

Abrir covas e plantar fruteiras de
caroço-amendoeiras, ameixeiras, damas
queiros e pessegueiros.

Decruar ou alqueivar, se houver tempo
livre, os amendoais e figueirais e aplicar
-lhes cal, ou sucedâneos, onde não exista.

Aplicar aos citrinos, no terreno, cal
em pó ou em leite, onde não exista ou

se mostre deficiente.

Proteger os novos contra as geadas
por pulverizações de leite de calou com

cabanas feitas de esteiras, palhas, gies
tas, etc ..

Prosseguir com as podas, que já devem
ter-se iniciado, das fruteiras de caroço
- amendoeiras, ameixeiras, damasquei
ros, pessegueiros.

Fazer tratamentos contra doenças e

pragas: - contra a cochonilha ou lapa
das laranjeiras com caldas oleosas; - con

tra a lapa das figueiras com Albolíneo a

5 ajo - contra o pedrado das nespereiras
do Japão, se o fruto já estiver vingado,
com caldas cúpricas.

Rolar as fruteiras de caroço, especial
mente amendoeiras, que tenham de ser

enxertadas na Primavera.

Raspar troncos e pernadas e pincelá
-los com caldas ferrico-cálcicas, ou sulfo-
-cálcicas.

Limpar os cachos das bananeiras das
flores e folhas secas e proceder à monda
das ervas quando sejam abundantes.
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A LAVOVRA DE FELGUEIRAS

na Estação Agrária do Porto

os agricultores com certo grau de evo

lução não desperdiçam a menor

oportunidade de alargar os seus

conhecimentos, de ir mais fundo no do
mínio das técnicas modernas. para uma

agricultura de maior progresso e rendi
mento.

Quando o Grémio da Lavoura de Fel
gueiras pensou em visitar a Estação Agrá
ria do Porto para que alguns dos seus

associados se inteirassem dos trabalhos
em curso naquele organismo de experi
mentação e assistência técnica, ràpida
mente acorreram a inscrever-se cerca de
40 agricultores que acompanhados pelo
Presidente Sr. Alexandre Dias da Silva,
director Sr. Fernando Januário de Oliveira
Martins, pelo gerente Sr. Albérico Pires
Sobral e pelo regente agricola Sr. Pinto
da Mota, que presta serviço de assistência
no mesmo Grémio, percorreram a sede,
o núcleo rural da Senhora da Hora, bem
como algumas propriedades onde estão
instalados campos de ensaio ou onde
foram realizados quaisquer trabalhos de
interesse.

Na sede, na rua da Restauração, rece
beu-os o Director da Estação Agrária que
lhes deu as boas-vindas e se congratulou
com a sua presença naquela casa a qual
existe, antes de tudo, para apoiar a lavoura,
estudar os seus problemas e resolver as

múltiplas dificuldades em colaboração com

os próprios interessados, nunca os substi
tuindo nas suas obrigações e iniciativas,
mas estando a seu lado com o maior

espírito de entre-ajuda e compreensão.
Acompanhou depois a numerosa caravana

numa visita aos diversos sectores, come
çando pelos de cereais e forragens, hor
ticultura e economia, viticultura, fítopato
logia com o seu laboratório e percorrendo
por fim os laboratórios de química que se

estendem por numerosas dependências
onde decorrem trabalhos de análises para
a lavoura, sobre terras, adubos, insecti-
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cidas e fungicidas, vinhos, azeites, óleos
e outras gorduras, etc., etc., além dos tra
balhos de investigação, até, e por fim, ao
laboratório de apoio à distribuição de leite
à cidade do Porto. Os técnicos responsá
veis por cada sector, foram apresentados
pelo Director e deram as explicações
necessárias acerca dos trabalhos que
estavam realizando, suas finalidades, re

sultados já obtidos e que podem ainda
esperar-se.

Terminada a visita à sede urbana, des
locaram-se lavradores e técnicos ao núcleo
rural dá mesma Estação, instalado na

Quinta de S. Gens na Senhora da
Hora.

Aí os vários técnicos mostraram as

realízacôes de campo em curso, ou fizeram
referência àquelas que já haviam termi
nado, dado o adiantado da época, mas

que representavam marcado. interesse
para a lavoura regional ou até para a

Nacional. Foram visitadas as estufas re

centemente construídas e o laboratório
onde se faz a testagem serológica da ba
tata, serviço do maior alcance nacional,
até há pouco realizado na Estação Agro
nómica Nacional e que visa à pureza
virológica da batata que há-de ser multi
plicada nas zonas de Trás-as-Montes com

o fim de produção de semente j os ensaios
de produção e fitossanitários da batata,
de amostras de batata semente das várias
proveniências tanto estrangeiras como

nacionais j os múltiplos ensaios de forra
gens e os campos de produção, apontan
do-se o interesse de cada um, produ
ções, etc. j a produção dos milhos híbridos
que dia a dia os agricultores progressivos
da região vêm exigindo com mais insis
tência, tendo sido apontada a técnica e

mostradas as várias etapas do longo cami
nho a percorrer j o gado bovino de carne

de bom aspecto e produtividade e a rela
ção número de cabeças - hectares culti
vados em forragens, que permitem veri-
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Os lavradores observam macieiras conduzidas

em «eixo revestido»

ficar o elevado número de cabeças adultas
mantidasporhectare de terra bem cultivada
de forragens de alta produção, o que marca

o grau de produtividade existente j a vinha,
sujeita a ensaios de poda considerando a

condução das videiras em grande expan
são, que na generalidade trazem grandes
esperanças j a fruticultura, representada
por um viveiro de pés mães East Malling
e Malling Merton de cavalos de Macieira
e por algùmas plantas das variedades con

sideradas de maior interesse, enxertadas
sobre os vários cavalos e sujeitas a dife
rentes armações e podas, além de outros

exemplares antigos tanto de macieiras,
como de pereiras e pessegueiros.

Da parte da tarde foram visitadas
3 explorações agrícolas onde a Estação
Agrária tem ensaios ou onde foram rea

lizados debaixo da orientação dos seus

técnicos, quaisquer trabalhos, constru
ções, etc ..

Iniciaram-se as, visitas pela proprie
dade do Sr. António Sousa Torres, que
tem uma exploração do tipo familiar, bas
tante bem conduzida sob diversos pontos
de vista. O proprietário conduziu a visita

que incidiu especialmente sobre estabula
ção livre e milhos híbridos.

Na segunda propriedade do Sr. Car
valho Araújo, no concelho de Santo Tirso,
fbi observada a produção de milhos híbri-
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dos comerciais a entregar
à lavoura na próxima cam
panha.

Por fim apreciaram-se
os ensaios sobre cultura
da vinha que estão a ser

levados a cabo pela Esta
ção Agrária em colabora
ção com a III Brigada Mó
vel do Plantio da Vinha,
na Quinta da Lage em Re

quião, Famalicão.

Os ensaios interes
sam uma área de mais de
2 hectares visando imedia
tamente os seguintes
pontos:

- O estudo de afini
dade de seis castas (3 bran
ems e 3 tintas) fundamen
t a is de vinho verde, a

saber:

brancas - Azal branco - Rabigato-
Pedernã. .

tintas - Vinhão - Borraçal- Padeiro
tinto.

- O estudo de seis porta-enxertos
(Corriola, SB, 161-49, R99, S04 e 44-53)
com o fim de se apurar o seu interesse
e valor regionais, em face das castas en

saiadas e da ecologia do meio.
- A previsão de 3 armações cujo es

tudo metodizado se impõe: a cruzeta alta,
a cruzeta baixa e os cordões cruzados.

- O estudo de esquemas de defesa
fitossanitária.

- O estudo de resistência de mate

riais, tendo sido previsto os esteios de
granito, de cimento armado e de pinheiro,
prèviamente submetido a tratamento de

preservação.

Prevê-se ainda:

- O estudo de mecanização e res

pectivos tipos de máquinas, para os prin
cipais granjeias da vinha.

- O estudo enológico dos mostos e dos
vinhos extremes das castas em ensaio.

- O estudo económico, em termos de
gestão, da exploração vitivinícola regio
nal, dentro dos novos moldes.

- O estudo da sociologia vitícola,
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A vALORIZACÃO PELO CASTANHEIRO
,

da "Terra fria" do Nordeste do País

Por

COLUMBANO TAVEIRA FERNANDES
Eng. Silvlcultor

(Continuação do n.o 2505 pág. 787)

COMO referimos no número anterior
muitas terras hoje aproveitadas
exclusivamente pela cultura do cen

teio poderiam ser consíderàvelmente valo
rizadas pelo castanheiro. E claro que com

esta nossa afirmação não pretendemos
reduzir em larga escala a cultura daquela
graminea pois sabemos que o centeio tem
enorme importância na «Terra fria» do
nordeste do Pais tanto para a economia

regional como para a nacional.
Não é esse o nosso propósito mas sim

procurar demonstrar ao lavrador daquela
região que cultivar sem compensação e

em risco de depauperar o património agrá
rio é criar uma situação perigosa para os

seus familiares, em especial para os seus

descendentes.
É nossa opinião que a cultura do cen

teio deve prosseguir somente naquelas
terras onde a conservação da fertilidade
é possível sem esforço de maior e as pro-

isto é, o estudo das melhores consocia

ções arvenses com a vinha.

Com esta visita terminou o dia de
trabalho em que mais uma vez foi esta
belecido contacto estreito entre agricul
tores e técnicos. Das suas vantagens falou
na despedida o presidente do Grémio da
Lavoura, que em nome dos agricultores
de Felgueiras, agradeceu ao Director da
Estação Agrária do Porto todos os ensi
namentos recebidos que foram do maior
interesse para o progresso da agricultura
naquele concelho e para o conhecimento
do trabalho tantas vezes ignorado ou de
ficientemente apreciado, das novas técni
cas agrárias.
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duções por unidade de superfície podem
ser compensadoras tendo em atenção o

valor do trabalho do agregado familiar.
E estamos certos que muitos terrenos con

venientemente amanhados e fertilizados
com estrumações e adubações equilibra
das poderão produzir por largos anos sem

receio de degradação embora nunca nos

devamos esquecer das vantagens de rota
ções de culturas e de que quanto menor

for o seu declive maiores são as proba
bilidades de uma produção duradoira.

As restantes terras que pela conti
nuação da cultura do centeio se degrada
ram ou estão em vias de uma degradação
prematura e com produções pouco com

pensadoras, têm de ser valorizadas por
outras culturas no mais curto prazo pois
caso contrário transformar-se-ão em cam

pos estéreis sem aproveitamento algum.
Não podemos à priori indicar ao lavrador
a sua melhor utilização do ponto de vista
económico mas sim dizer-lhes que tudo
é possível tanto no campo agrícola, como
no campo florestal e pecuário. .

Parece-nos, no entanto, que muitas
terras podem ser aproveitadas pela fruti
cultura, outras por pastagens para a cria
ção dé gados e pela floresta. A maior
parte, porém, podem e devem ser valori
zadas pelo castanheiro por razões já apon
tadas e sobretudo por ser uma espécie
que melhor se adapta às caracteristicas
climáticas da «Terra fria» em questão.
A cultura florestal com outras espécies
que não sejam o castanheiro, a nogueira
e o carvalho não é muito aconselhável a
não ,ser em condições especiais.

E certo que o pinheiro bravo já começa
a aparecer num ou noutro local mas a
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nosso ver o seu desenvolvimento vege
tativo é precário além de não produzir
económicamente senão a longo prazo.

Há talvez quem defenda a introdução
de plantas de crescimento rápido e nelas
incluem o eucalipto e o choupo como

espécies de futuro no aproveitamento das
terras cerealíferas menos favorecidas agri
colamente; porém, parece que a cultura

Eis porque defendemos a cultura do
castanheiro na região considerade em

bora o lavrador tenha ainda relutância na

sua expansão não só devido à «doença
da tinta» que teima em destruir os casta
nhais, apesar de todos os esforços da
técnica 'pare a debelar, mas também por
que o castanheiro é considerado uma es

pécie de crescimento lento. E tanto assim
é que quando inquirimos das pos
sibilidades de expansão da cultura
do castanheiro em determinadas
regiões de Trás-os-Montes, ouvi
mos de alguns lavradores a seguinte
expressão: «Vinha planlada por
nós, olival pelos nossos pais e cas

lanhais pelos nossos avós', a qual
a nosso ver pretende demonstrar
que o castanheiro por nós plantado
só poderá produzir económicamente
na vida dos nossos netos.

Felizmente a realidade é bas
tante diferente pois se é certo que
o castanheiro tem grande longevi
dade vegetativa não o é menos

que ele pode proporcionar à la
voura, num período relativamente
curto, um rendimento bastante
apreciável.

Na verdade, se o cultivarmos
-

para produzir fruto comporta-se
como uma pereira ou maceira e se

a sua cultura visar a produção de
madeira assemelha-se ao eucalipto
ou qualquer outra espécie de cres

cimento rápido,
Como produtor de fruto pode

mos tirar algum rendimento em cas

tanha ao fim do quinto ano, após
a plantação, e sem que para isso
se dispendam verbas avultadas. De
facto, além da despesa com a plan
tação, semelhante à realizada com

uma pereira, e com a enxertia tere-
mos apenas a acrescentar aquela

relativa a uma ou duas mobilizações do
terreno anualmente, pois os gastos com

tratamentos do fruto, poda e apanha são
praticamente nulos.

E claro que se tivermos em atenção
de que o castanheiro, tal como qualquer
árvore de fruto, pode ser fornecido à
lavoura enxertado, com as melhores- va
riedades comerciais, o período de produ
ção antecipa-se dois anos .

Fig. 1 - O castanheiro é pródigo nas suas dádivas para
com o homem e assim se mantém durante séculos alta

neiro e senhor da sua valia

destas espécies na «Terra fria» do nor

deste do País nunca poderia ter grande
futuro por razões fàcilmente compreensí
veis e ainda que a expansão do eucalipto
seria pouco aconselhável. Nós somos de

opinião de que onde é possível um melho
ramento duradoiro, embora mais lento, do
capital terra, não devemos optar pelo efé
mero se bem que pareça de momento mais

.

vantajoso.
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Fig. 2 - Anual e" ininterruptamente o castanheiro fornece inú
meros e valiosos produtos quando explorado em talhadia e

sujeito a tratamentos e ordenamentos tècnicamente bem
conduzidos

Acresce il todas as vantagens referi
das ser a castanha um fruto de grande
poder de conservação, de fácil transporte,
sempre com mercado assegurado e não
ser dispendiosa a sua produção. Na ver

dade, o castanheiro é a árvore que tudo
nos dii sem quase nada nos pedir. For
nece-nos maravilhosos frutos por centenas
de anos (Fig. 1), lenha, madeira, tanino,
pasta para papel, etc., sempre com um

minimo de despesa e preocupações.
Analisando-o ainda como produtor de

madeira chegamos a conclusões seme

lhantes, ou mais favoráveis, re
lativamente a outras espécies.
Assim, qualquer castanheiro ao

fim de 10 a 12 anos, após a

plantação, atinge o primeiro
corte, tal como sucede com o

eucalipto e o choupo, ou qual
quer outra espécie de cresci
mento rápido, desde que o ter
reno lhe seja favorável. Além
da despesa de plantação e li
geiras mobilizações do solo nos

primeiros 6 a 8 anos nada mais
será necessário dispender, pois
ele só por si constitue as con

dições necessárias a um bom
desenvolvimento vegetativo.

A partir do primeiro corte
o castanheiro não mais deixará
de beneficiar o lavrador desde
que se fa ç am tratamentos e

ordenamentos tècnicamente
bem conduzidos, pois os seus produtos
têm inúmeras aplicações (Fig. 2), e são de
maior valia do que os provenientes do

eucalipto. Além disso, enquanto que este
vai depauperando o terreno, atingindo por
vezes a sua completa esterilização, o cas

tanheiro valoriza-o consideràvelmente.
Há portanto um acréscimo no capital fun
diário o que normalmente se não verifica
com o eucalipto.

Não se pense que como técnico silví
cola menosprezamos o valor desta espécie
e por uma deformação profissional exage
ramos a defesa do castanheiro. Tal não é
esse o nosso propósito pois sabemos bem
a importância económica de cada uma

delas j porém, cada espécie tem o seu

lugar na florestação do País pelo que ao

pretendermos valorizar o território nacio
nal não devemos forçar o emprego desta
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ou daquela especte só porque se consi
derou aparentemente mais produtiva ou

de crescimento mais rápido.
Quer os técnicos queiram quer não, a

flora portuguesa da metrópole, do ponto
de vista florestal, é do tipo Quercetum
-castanetum, pelo que ao introduzirmos
espécies exóticas, mesmo rotuladas de
maravilhosas, temos de ter em conside
ração que a sua expansão está condicio
nada às características agro-climáticas do
País.

É certo que modificações profundas

"no clima e solo em certas regiões, per
mitiram, por exemplo, o desenvolvimento
do pinheiro bravo em larga escala mas

não sabemos se a sua expansão será a

mais aconselhável para o futuro da flo
resta portuguesa.

.

A lei do menor esforço foi tomando
raízes e daí a transformação profunda
verificada no último século na flora metro
politana j porém, compete ao governo e

'aos técnicos contrariar essa -tendència,
onde ela deve ser contrariada, arripiando
caminho enquanto é tempo.

O clima de certas regiões não perdoa
os erros que porventura se cometam, pelo'
que a técnica e a lavoura têm de cami
nhar de mãos dadas para a valorização
do património florestal tendo sempre em

vista que hoje não há espécies de cres-

(Conclui na pág. 832)
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A maiuctencao ela fertilidade
Por G. SANTA RITTA

Eng. Agrónomo

.VAI sendo possível a.os agrónomos da
minha geração contribuir com os

seus conhecimentos, a sua expe
riência e a sua dedicação, para a renova

ção da agricultura portuguesa. O que
custou a alguns de nós, em sacrifícios,
em humilhações, em dificuldades de toda
a ordem, fazer prevalecer pontos de vista

antagónicos aos conceitos de uma agri
cultura que, a partir do século XIX, se

fundamentou nos pressupostos económi
cos do capitalismo liberal, e de uma

técnica que foi organizada, em muitos
dos seus aspectos, com dispositivo militar

(que a designação béli:cista de campanhas
atribuída a alguns dos seus actos, parecia
justificar, embora brigando com o carácter
eminentemente paisano do trabalho agri
cola) - o que nos custou defender um

conceito humanista da agricultura, ates
tam-no as frustrações e os desgostos que
nos envelheceram. Mas valeu a pena,
louvado Deus, valeu a pena!

Começa a antever-se um caminho bem
mais risonho, bem mais próspero, para
a gente dos campos. Alguns de nós
Castro Caldas, Vasco Leónidas, Duarte
Amaral. Camilo Mendonça, e quantos
mais, ascenderam já a posições em que
podem contribuir para um melhor arranjo
social da nossa agricultura. E outros, no
trabalho sereno dos seus laboratórios e

campos de ensaio, podem pronunciar-se
com segurança sobre os problemas técni
cos e científicos da lavoura nacional.
Entre eles, conta-se Almeida Alves, que
acaba de me enviar um volumoso e subs
tancial volume sobre «O problema da
manutenção da fertilidade na agricultura
do Sul».

Creio que conservo ainda - passados
mais de 20 anos - as cartas que Almeida
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Alves me escrevia, estando eu doente, a

insistir para que, logo que entrasse em

convalescence, procurasse sanear deter
minadas situações e remediar determina
dos erros que feriam a sua sensibilidade
e supunha que eu tinha força para domi
nar. Não a tinha i e isso custou-me um

longo, doloroso, nauseado afastamento
das actividades mais gratas ao meu espí
rito. Mas valeram bem a pena, as dores
e as renúncias. Valeram-no por tudo
bendito seja Deus no sofrimento que tem

para nos dar - e pelo prazer espiritual
de ter agora entre mãos este livro em

que me surge, temperado pela experiên
cia, o mesmo Almeida Alves de há 20
anos, sedento de verdade, de razão e de
saber.

O problema da manutenção da fertili
dade parece, à primeira vista, daqueles
assuntos estritamente técnicos, que não
se prestam a quaisquer raciocínios alheios
à noção concreta da produtividade da
terra i e no entanto, o tema transmutá-se,
do rigoroso acervo de dados numéricos
obtidos no laboratório e no campo pas
sando para as determinantes histórico
-sociais e gE1ográficos da quebra da: pro
dutividade. E aqui - no ponto de encon

tro do técnico com o humano - que cabe
aos agrónomos da minha geração uma

renovação cujos méritos estão já à vista.
Este homem de laboratório não des

denhou de remontar às longínquas origens
e às causas profundas de um empobreci
mento da terra que tem gradualmente
afectado os seus utentes. Sem possuir
-mos uma bibliografia que nos permita
uma visão sintética da história rural por
tuguesa - como foi possível em França
graças à obra de Marc Bloc - os histo
riadores, os geógrafos e os sociólogos
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têm carreado elementos que não são de
desprezar, para a interpretação das reali
dades agrícolas actuais. Anselmo de An
drade, Alexandre Herculano, Rebelo da
Silva, Poinsard e outros proporcionam
elementos que facilitam a interpretação
do problema. E este homem da Beira
-Litoral, talvez saudoso da humanidade
da Ria de Aveiro, interpreta correcta
mente e com brilho literário o que a

observação e a leitura lhe ensinaram
sobre a lavoura do sul.

«Latifúndio e monocultura de cereais

praganosos, é o fácies dominante da
exploração agrícola ao Sul do Tejo.

Nesta agricultura a duas largas dimen
sões, a pecuária, embora de certo relevo,
é subsidiária apenas. O porco é um sub

produto do sobreiro, da azinheira e do
«agostadouro», tal como a ovelha o é
deste e do pousio. A ovelha quase faz

parte da paisagem, implantada na terra,
quer esta tenha ou não revestimento ve

getal, mais um ser espontâneo, entregue
à inclemência do tempo, frequentemente
adverso, e às benesses da providência,
nem sempre pródiga».

.

... «Toda a reacção contra o meio

depara com a resistência da tradição, a

continuidade do «sempre assim foi» e vai

pouco a pouco morrendo até à absorção
total, diluída pela planície ondulante e

sem fim, dessecada pelo «suão» e pelos
calores tórridos do estio. E quando as

chuvas voltam, quase sempre breves mas

copiosas e o «leste» sopra agora gélido
das estepes de Castela, o Alentejo é de
novo agreste, para mais adiante reverde
cer exubérante, numa promessa de abun
dância que raramente se concretiza.
A agricultura do Sul tem, por isso

mesmo, feição característica. Por fata
lismo ou abandono, por imposição da na

tureza ou da vontade dos homens, assim
continua também, quase imultável, a

exploração da terra », .

Uma visão sintética do condiciona
lismo ecológico e humano da agricultura
tradicional, o conhecimento 'histórico da

evolução institucional da lavoura e das
razões profundas do declínio da produti
vidade da terra a partir do momento em

que a sua fruição foi orientada segundo
um critério mercantil e esgotante, facul
tam a possibilidade de interpretar correc-
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tamente as observações do laboratório e

os ensaios de campo; e permitem] ao
técnico orientar a, sua acção, atendendo
não apenas ao objectivo imediato de pro
porcionar rendimento ao capital, mas tam
bém ao imperativo de manter, para as

gerações futuras, o potencial produtivo
da terra. .

A formação cultural exigida ao agró
nomo leva-o a perscrutar os fundamentos
histórico-geográficos do regime fundiário
e as razões da progressiva quebra da
fertilidade. A manutenção do potencial
produtivo, objectivo primário de uma

técnica orientada para a persistência de
um tipo de civilização rural, não pode
obter-se através de uma política artificial
de extensificação cerealífera. E quando
aqueles que, em sucessivas campanhas,
levaram a seara até aos terrenos de vo

cação florestal preconizam uma defesa
puramente mecânica contra a erosão

(esquecidos do equilíbrio físico-biológico
mantido através das gerações pela agri
cultura estável) não fazem mais do que
persistir no erro que os levou à explora
ção imoderada do solo. A pressão cerea

lífera sobre uma estrutura agrária defei
tuosa, laclotes vários, têm arrastado a

agricultura no sentido da exploração
imoderada da terra. «De nada serviram
os conselhos da técnica perante o im
pulso no sentido da cultura do trigo, favo
recido por condições económicas. A ex

tensífícacão da cultura não foi acompa
nhada de aperfeiçoamento cultural com

vista à estabilizacào da produtividade do
solo, já que novos técnicos o poderiam
conseguir, supunha-se, um pouco ingè
nuamente, como ainda hoje sucede».

A técnica que deseje ser efectiva
mente progressiva e despir-se de qualquer
ingenuidade, tem de possuir a noção
exacta de que, em vez de superar tem

poràriamente as limitações do meio geo
gráfico, é preciso inscrever de forma du
radoira na paisagem a marca de um equi
líbrio estável; para assegurar esse equilí
brio, há que' garantir ao homem que cul
tiva a terra a segurança e a dignidade
de vida que o mundo contemporâneo
exige. A técnica passa a revestir-se de
uma função evidentemente social. E por
mais especializados que sejam os estudos
empreendidos, é no plano social que
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hão-de fatalmente culminar as suas conclu
sões. Não admira pois que a obra de
Almeida Alves venha a concluir com

frases cheias de elevação e de confiança
no esforço do homem:

«Resolvido o problema da estrutura
agrária e todo o complexo sistema da
sua exploração, sem o excessivo valor
da renda, nem os arrendamentos a curto

prazo, nem as dificuldades de capital de
exploração j assegurado um preço justo
para a carne e a produção de azoto a

preço compatível, ficar-nos-é simplificado
o caminho agronómico.

Confinado o trige às terras que são

susceptíveis de o produzir; reduzidos ou

eliminados o pousio, o alqueive e a queima
sistemáticos, substituíd a a estrumação
verde pela cultura das leguminosas e pelo
prado anual e temporário, fertilizadas cor

rectamente todas as culturas, adaptada
a melhor técnica às condições locais, sem
generalização, não será difícil, mesmo sob
as condições climáticas adversas que nos

dominam, manter a fertilidade nas terras
do Sul. Porque a duração da fertilidade,
como LIEBIG afirmou e toda a experimen
tação moderna tem demonstrado, reside
na vontade do homem».

Estas conclusões não provêm apenas
de uma determinada formação cultural e de
uma posição teórica, ou doutrinária, do
seu autor. O delineamento científico dos
ensaios efectuados permitiu ao autor uma
tomada de posição consciente perante
certas técnicas com que, por muitos lus
tros, se procurou ladear a indispensável
reconversão de uma agricultura pobre de

gados e de fertilizantes, de capital de
exploração e de orientação eficiente.
«Para compreender muitas das práticas
agrícolas usadas no Sul, que para nós
eram agricultura teórica, julgou-se neces

sário, além dos livros, conduzi-las no

campo e seguir algumas através dos re

sultados do laboratório. Só o confronto
dos métodos de cultura da terra feito
assim poderia fornecer a base para a sua

interpretação e possibilidade de modifi-
cação.

'

E o que não for cientificamente expli
cável deve estudar-se antes de ser acon

selhado ao agricultor, do mesmo modo
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q'!e não se lhe deve recomendar o que
nao parecer viável nem económico. Os
Serviços Oficiais não podem limitar-se a

recomendar e a conduzir - o que é mais
grave __;_ a cultura da terra como o agri
cultor, apenas com o saber de experiência
feito».

Os estudos efectuados incidiram sobre
três aspectos da técnica cultural:

a) A estrumação verde
b) As leguminosas na rotação

1) Grão-de-bico
2) Outras leguminosas
c) A utilização dos resíduos (palhas

e restolhos).
.

A vastíssima problemática suscitada
por tais estudos (que apresentam, muitas
vezes, conclusões discordantes das ideias
em regra aceites sobre a matéria), sugere
uma intensa e renovadora acção de fo
mento, que a técnica terá de levar a cabo.
Assim à administração seja possível con
duzir uma política suficientemente maleá
vel pare permitir a reconversão gradual,
e à Lavoura seja dado cooperar, com

elevado espírito, numa transformação que
se afigura total, mas que não pode ser

efectuada repentinamente.
Isso se depreende de alguns passos

das conclusões gerais do estudo de Al
meida Alves, que a seguir se transcre
vem, e que confirmam que o complexo
problema da manutenção da fertilidade
do solo no sequeiro alentejano não pa
rece fàcilmente resolúvel:

«Para além do problema puramente
agronómico, e esse é ainda o mais fácil
de resolver, com os conhecimentos de
que já se dispõe e as ferramentas a que
uma técnica evoluída pode recorrer, pro
curou-se não perder de vista o aspecto
económico da exploração da terra».

«A degradação a que chegaram os

nossos solos é devida, pode sem dúvida'
afirmar-se, mais do que à reduzida fertili
dade natural e inadaptado clima, à explo
ração imoderada que neles tem sido feita
ao longo dos anos por gerações sucessi
vas, cada vez mais depredadoras.

Manter a produtividade em solos
exaustos, como se tem querido fazer en

(Conclui na páll. 830)
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VIDEIRAS PORTA-ENXERTOS

DESCRIÇAo MORFOL6GICI\ DI\S \7IDEIRI\S PORTI\ - ENXERTOS

Par ALFREDO BAPTISTA

Eng. Agrónomo

(Continuação do n.o 2505, pág. 782)

1616

Solon is X Riparia 1616

DE COUDERC

1 - Pârnnanos

Abrolhamento: verde, com reflexos
acobreados, nitidamente pubescente.

Estípulas: com cerca de 6 mm de
comprimento.

Entrenós: avermelhados do lado da
luz, glabrescentes; com a superfície des

provida de .costas e estrias.

FOLHAS NOVAS

Coloração: verdes, com reflexos
acobreados em ambas as páginas, nas

folhas mais novas, tornando-se rápida e

completamente verdes, com as nervuras

esbranquiçadas, por vezes com reflexos
avermelhados na página superior, nas

folhas mais velhas.
Recorte principal: sub-trilobadas.
Recorte marginal: lobos providos de

dentes bastante compridos, acuminados.
Auriculas: sub-nul as ou nulas.
Limbo: liso, tearâneo, com as nervu

ras puberulentas, na página superior e

pubescente, sobretudo nas nervuras prin-
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cipais e secundárias, na inferior, nas folhas
mais novas, pubescência esta que se

mantém até às folhas mais velhas, com

excepção do aspecto tearâneo da página
superior que desaparece gradualmente.

Pecíolo: avermelhado, tearâneo-cota
nilhoso ou cotanilhoso.

2 - Pol has adultas

Dimensões e forma:' medianas, mais
compridas do que largas, cuneiformes.

Recorte principal: sub-trilo badas;
folhas da base do pâmpano frequente
mente trilobadas.

Recorte marginal: lobos dentados,
com dentes caracteristicamente acumina
dos, mais acentuadamente nos ápices dos
lobos superior e laterais, os laterais fre- '

quentemente em forma de garra e con

vergentes.
Mucrão: amarelado, muito desenvol

vido.

,

Aunculas: nulas ou sub-nulas.
Limbo: medianamente espesso, sub

-liso ou liso, com a página superior verde,
algo brilhante, glabra e a inferior mais
clara, pubescente, mais acentuadamente
nas nervuras principais e secundárias;
'nervuras principais avermelhadas ape
nas na página superior, junto ao ponto
peciolar.
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Pecíolo: avermelhado, nitidamente

pubescente, obsoletamente costado
-estriado na região ventral, com canela
dura pouco acentuada ou, por vezes,
indistinta.

3....,..- Sarmentos

Acastanhados ou castanho-pardacen
tos i entrenós compridos, de secção sub
-elíptica ou sub-arredondada i simultânea
mente costado-estriadas e obsoletamente
costados i lenticulas pequenas, mediana
mente dispersas i gomos medianos ou

pequenos.

4-flores

Fisiológicamente masculinas. Obser-
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vam-se, no entanto, frutificações
muito escassas ou raras.

5- Porte da planta

Prostrado.

R 31

(Berlandieri Rességuier n," 2

x Novo-Mexicana) R. 31

DE RICHTER

1- Pâmpanos

Abrolhamento: verde-claro
-amarelado, com as nervuras ligei
ramente pubescentes e os pecío
los das folhinhas densamente co

tanilhosos, acetinados e de colo
ração branca.

Estípulas: com cerca de 8 mm
de comprimento.

Entrenós: branco - avermelha
dos nos entrenós superiores e ver

de-claros, avermelhados do lado
da luz, nos inferiores i densamente
cotanilhosos, acetinados, nos en

trenós superiores e tearâneo-cota-
nilhosos ou cotanilhosos nos infe
riores, verificando-se nestes últi

mos, em regra, o desprendimento da pu
bescênéia em flocos brancos característi
cos i ligeiramente costado-estriadas.

FOLHAS NOVAS

Coloração: permanecendo geral
mente verde-clara-amareladas, com as

nervuras avermelhadas em ambas as

páginas, junto ao ponto pedalar, em todas
as folhas expandidas.

Recorte principal: sub-trilobadas.
Recorte marginal: lobos dentados.
Auriculas: geralmente sub-nulas ou

muito afastadas.
Limbo: liso, dobrado em goteira pela

nervura principal mediana, de bordos por
vezes levemente ondulados e involutos,
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com a página superior ligeiramente tea
rânea ou glabrescente e a inferior ligeira
mente pubescente, em todas as folhas
expandidas.

-

p e c í o lo: vermelho - esbranquiçado,
densamente cotanilhoso, acetinado, nas

folhas mais novas; avermelhado, cota
nilhoso ou tearâneo-cotanilhoso despren
dendo-se em flocos de pêlos brancos
característicos, nas folhas màís velhas.

2 - folhas adultas

Dimensões e forma: pequenas ou,

por vezes, medianas, quase tão largas
como compridas, reniformes ou sub-rem
formes.

Recorte principal: inteiras ou s li b
-tnlobadas . as folhas da base do pâmpano
sub-trilobadas .

.

Recorte marginal: lobos crenado
-dentados, com os crenos e dentes quase
tão largos como compridos; o lobo supe
rior com o ápice acuminado.

Mucrão: avermelhado, mediana
mente desenvolvido.

Aurículas: geralmente bastante afas
tadas, de bordos internos sub-paralelos,
formando seio peciolar em U bastante
aberto.

Limbo: espesso, sub-Ií s o ou liso,
acentuadamente dobrado em goteira pela
nervura principal mediana, a ponto dos
bordos, involutos, quase se unirem por
vezes, com a página superior verde-clara,
desprovida de brilho, glabrescente ou

ligeiramente tearânea e a inferior mais
clara, glabrescente, com as nervuras prin
cipais e secundárias escassamente pube
rulentas. nervuras principais em regra
nitidamente avermelhadas em ambas as

páginas, mais acentuadamente na supe
rior.

Pecíolo: nitidamente avermelhado,
simultâneamente puberulento e tearâneo
-cotanílhoso, desprendendo-se os pêlos
compridos em flocos brancos caracterís
ticos; caneladura pouco acentuada ou

indistinta por vezes.
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3 - Sarmentos

Castanho-pardacentos levemente es

curas; entrenós de comprimento mediano,
de secção sub-elíptica, geralmente com

uma face plana ou, por vezes, concava;
obsoletamente costado-estriadas; lenti-

R-31

culas pequenas, numerosas; gomos me

dianos.

4- Flores

Fisiologicamente masculinas. Obser
vam-se, porém, raras frutificações.

5 - Porte da planta

Erecto.
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V CONCURSO PECUARIO DE ESTARREJA

PROMOVIDO pelo Grémio da Lavoura
de Estarreja, com a colaboração
técnica da Direcção-Geral dos Ser-
viços Pecuários, através da Inten

dência de Pecuária de Aveiro, teve lugar,
no dia 28 de Julho, no largu da Feira de
Santo Amaro, proximidades daquela vila,
um animado Concurso Pecuário, que teve
a inscrição de 195 criadores dos conce

lhos de Estarreja e Murtosa, com 221 ani
mais, das espécies cavalar, bovina (raças
turina, holandesa e marinhoa) e s uin a

(Large White).
A bolsa de prémios pecuniários totali

zou 23000$00 e para ela concorrerem :

Direcção-Geral dos Serviços Pecuários,
1000$ i Junta Nacional dos Produtos Pe-

2000$ i Sociedade de Produtos Lácteos
(Nestlé), 1500$i Martins & Rebelo, 1000$i
Lacticínios de Aveiro, Lda. 500$ i Fábrica
de Lacticínios Favorita, 500$ i Lacticínios
de Azeméis, Lda., 500$ i S. Lopes & Al
ves, Lda., 500$.

Houve ainda outros prémios: Nestlé,
1 taça: Soares & Irmão, Lda., 1 taça
«Vouga-Protector» i Sapee, 6 sacos de su

perfosfato de cálcio i Amoníaco Portu
guês, 1 medalhão em bronze i Nitratos de
Portugal, 5 sacos de adubos do seu fa
brico i Companhia União Fabril, 5 sacos

de «tourteaux».
O júri de honra, que procedeu, no final

do certame, à distribuição dos prémios,
era constituído pelos srs. dr. Fernando

E. Pinto Gomes, presidente
da Câmara Muni ci p al:
dr. Licínio de A. Freire,
presidente-substituto do
Grémio da Lavoura i dr.
José da C. Martins, inten
dente de Pecuária de
Aveiro. dr. Eduardo Costa,
representante da Junta
Dis lrital i e os técnicos que
procederam à classifica
cão do gado, que foram os

srs. dr. Antas de Barros,
intendente de Pecuária de
Viseu. dr. Ferreira de Al
meida, em serviço nessa

Intendência i dr. Prata Dias
e dr. Jorge Cunha, da
Intendência de Pecuária
do Porto i dr. Domingos
Borrego, da Intendência

de Pecuária de Coimbrai dr. Jaime
Machado, director da Estação de
Fomento Pecuário de Aveiro i e dr. José
Valente, dr. Manuel Papoula e dr. Mar-

As vacas marinhoas premiadas

cuanos, 500$ i Ju�ta Distrital de Aveiro,
6000$ i Câmara Municipal de Estarreja,
6000$ i Grémio da Lavoura de Estarreja,
3000$i Nunes, Rodrigues & Ca., Lda.,
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tinha do Rosário, da Intendência de
Aveiro.

Eis a distribuição dos prémios:

GADO CAVALAR

Éguas Alfeiras: 1.6 prémio 300$ ao animal
pertencente ao sr, Manuel M. Valente, de Salreu ,

2.0 prémio 200$ ao do sr. António M. Rodrigues
Varum, de Salreu.

Éguas Afilhadas: 1.0 prémio 400$ ao animal
pertencente ao sr. Álvaro N. Pires, de Canelas,
2.0 prémio 300$ ao do sr. Manuel A. Domingos de
Aguiar, de Canelas, 3.0 prémio 250$ ao do sr. José
M. Domingues da Fonseca, de Estarreja, 4.0 pré
mio 200$ ao do sr. António Gomes, de Salreu.

Poldras: 1.0 prémio 300$ ao animal perten
cente ao sr. Celestino N. Beirão, de Fermelà. 2.0
prémio 200$ ao do sr. Orlando A. de Oliveira, de
Bunheíro , 3.0 prémio 100$ ao do sr. João A. Cime,
de Bunheiro.

.

GADO BOVINO LEITEIRO

Touros: 1.0 prémio 600$ ao animal perten
cente ao sr. S. Lopes & Alves, Lda., de Estarreja,
2.0 prémio 500$ (Nestlé), de Avanca. 3.0 prémio
350$ ao do sr. Artur de Oliveira, de Avanca , 4.0
prémio 300$ ao do sr. Manuel J. de Oliveira, de
Pardilhó. Foram ainda distribuídos mais 3 prémios
na importância de 650$ a diversos expositores.

Novilhos: 1.0 prémio 300$ ao animal perten
cente ao sr. dr. Licínio de A. Freire, de Estarreja,
2.0 prémio 250$ ao do sr. Manuel J. de Oliveira,
de Pardilhó.

Vacas: 1.0 prémio 500$ ao animal do sr. João
M. Cossa, de Estarreja, 2.0 prémio 450$ ao do sr.

Manuel Maria R. de Azevedo, de Estarreja. 3.0 pré
mio 400$ ao do sr. Manuel M. Tavares Couras, de
Salreu , 4.0 prémio 350$ ao do sr. António A. Ro
drigues Varum, de Salreu e mais 24 prémios na

importância de 3050$ que foram distribuidos a

diversos expositores.
. Novilhas: 1.0 prémio 350$ ao animal perten

cente à viúva do sr. Manuel Inácio de Sousa, de
Salreu , 2.0 prémio 300$ ao do sr. António Miranda,
de Estarreja, 3.0 prémio 250$ ao do sr. José Mar
ques Couto, de Estarreja; 4 o prémio 200$ ao do sr.

João Carlos R. Cime, da Murtosa. Foram distribui
dos mais 21 prémios totalizando 1 250$ a diversos
expositores.

GADO· BOVINO MARINHÃO

Touros: 1.0 prémio 300$ ao animal perten
cente ao sr. Manuel M. A. Teixeira, de Estarreja;
2.0 prémio 200$ ao do sr. dr. Licínio de A. Freire,
de Estarreja; 3.0 prémio 150$ ao do sr. José Ferreira
Martins, de Fermelã.

Vacas: 1.0 prémio 450$ ao animal pertencente
ao sr. Rodrigo Santa, da Murtosa, 2.0 prémio 400$
ao da sra. Clarinda Pinto, de Salreu. 3 o prémio 350$
ao do sr. Casimiro M. da Silva, de Veíros, 4.0 pré
mio 300$ ao do sr. Eduardo Marques Afonso, de
Estarreja e mais 26 prémios na importância de
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3 650$ que foram distribuídos por outros exposi
tores.

Novilhas: 1.0 prémio 350$ ao animal perten
cente ao sr. José A. Fernandes, de Salreu, 2.0 pré
mio 300$ ao do sr. José da S. Garrido, de Estarreja;
3.0 prémio 250$ ao do sr. Manuel de Q. O. Roque,
de Salreu . 4.0 prémio 200$ ao do sr. Manuel Mar
ques de O. Cruz de Salreu. Foi distribuida a impor
tância de 1 300$ por mais 18 expositores.

GADO SUINO (Large White)

Varrascos: 1.0 prémio 400$; Porcas Afilhadas:
1.0 prémio 300$; Porcas Alfeiras: 1.0 prémio 150$
e Grupo de 1 bácaro e 2 bácoras: 1.0 prémio 200$
aos animais pertencentes an sr. Mário C. Real, de
Salreu.

Porcas Alfeiras: 2.0 prémio 100$ aos animais
pertencentes ao sr. António Marques Casalinho,
de Estarreja.

Modernas tendências da

«NO\1f\ FRUTICULTURI\»

(Conclusão da pág. 809)

ração forçada e. esgotante como é a pal
meta e para uma variedade débil como é
a Golden Delicious se opta por um porta
-enxertos vigoroso, ao passo que para a

exploração intensiva, exigindo compassos
estreitos e baixo porte das árvores, se

opta por um cavalo francamente anani
cante.

Note-se porém e para avaliar de
quanto é complexa a escolha do binário

que a simbiose East Malling II/Golden
Delicious já não é de aconselhar para
terrenos exageradamente frescos, uma

vez que o padrão East Malling II é muito
sensível à asfixia radicular. Deve jogar-se
pois, na conjunção dos factores varie
dade/cavalo/meio com as características
do cavalo, procurando compensar as do
meio e variedade com :1S imprimidas pelo
cavalo.

Por último, as noções expostas tendem
para uma única finalidade - analisar e

estudar para as condições mesológicas e

económicas do Nordeste Transmontano,
quais os garfos, cavalos e sistemas cul
turais mais convenientes para o serviço
de uma fruticultura que, embora incipiente
não deixa de ser francamente promete
dora.
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1\ MI\NUTENÇí\O
Df\ FERTllIDf\DE

(Conclusão da pá;l. S'14)

tre nós, tem sido muito difícil; regene
rá-los com o sistema cultural seguido,
pràticamente impossível. E não é sem

constrangimento que se ouve falar com

insistência na introdução no Alentejo, em
solos que mal produzem trigo, de culturas
rendosas, do tabaco e do algodão, justa
mente as que em outros lug-ires levaram
solos férteis à esterilidade. Cega-nos
ainda a ânsia de elevar apenas o rendi
mento do solo, parecendo ignorar que ele
procura reagir como um ser vivo, com

as suas particularidades e pequenas exi

gências e não é um simples filão de miné
rio que se abandona por outro, uma vez

exausto».
Estas considerações,

.

e muitas outras
de idêntico teor contidas no trabalho de
Almeida AI ves, fazem parte do patrimó
nio cultural dos agrónomos da minha gera
ção. Eles sabem que é preciso manter a

fertilidade para vincular o homem à terra,
contrariando um êxodo rural a cujo res

peito Pio XII afirmava:

Sem ser a causa única do «êxodo
rural» que nos nossos dias se deplora
um pouco por toda a parte, a predomi
nância dada aos interesses do capita
lismo industrial na produçâo e distribui
ção dos rendimentos, contribui para ele.

Apresentam-se actualmente oportuni
dades para decidir se continuará a bus
car-se uma «rendabilidade» unilateral e
de vistas curtas, 011 orientada para o

conjunto da economia social, que é o

seu objectivo.

Os agrónomos da minha geração não

esquecem que a cultura da terra tem em

vista, não a exploração do solo, mas a

conservação do seu potencial produtivo,
de modo a evitar o abandono da terra.
E têm presentes as palavras do mesmo

Papa ao afirmar: A (erra assim abando
nada, apressa-se o capital a tomá-la suai
e então, deixa de ser objecto de amor, pata
tomar-se alvo de fria exploração.
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INTERMEDIARIO DO S LAVRADORES
Pavões-vendem-se casais ou fêmeas.

Dirigir pedidos ao Apartado 6, - Figueira
da Foz.

Leitões "Large White" puros, vende
Francisco Ferraz Machado - Quinta da
Fuzelha - Prado - Braga.

.

Tractor de rodas de ferro e charrua
em bom estado. Vende-se em conta. A. J.
Baptista - Avenida Almirante Reis, 103-
Lisboa-L

Pombos «papo de ventos (inglês). Com
pra José Maria Cerveira-R. Sub-Ripas, 20-A
-Coimbra.

o apiário em

NOVEMB.RO
A partir deste mês deve ser absoluto

o repouso nos apiários.
É preciso verificar, no entanto, de vez

em quando, se as colmeias se mantêm
impermeá veis à água das chuvas, quando
se encontrem directamente expostas ao

tempo; sempre que se verifiquem infiltra
ções, devem colocar-se calços ou ripas
sob os pés de trás das colmeias, por
forma a conservarem-se os estrados, até
ao início do bom tempo, com o declive
que permita o fácil e rápido escoamento
de todas as águas.

A alimentação artificial das colónias
fracas continua igualmente a ministrar-se.

Aproveita-se esta época de modera
ção ou paralização da actividade das abe
lhas para se fazer uma vistoria geral a

todos os utensílios apícolas, reparando-se
os que estejam avariados.

Limpam-se os quadros com ceras

velhas que foram retirados dos ninhos
ou das alças.

Põem-se em dia as fichas ou o livro
de registos do apiário, coligindo cuidado
samente todos os apontamentos, porven
tura dispersos, que se foram tornando
pelo ano adiante, acerca do comporta
mento e produção de cada colmeia.

Nos terrenos circundantes ao apiário
abrem-se covas para a plantação de
árvores ou arbustos de interesse para as

abelhas.
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o conforto do bebé

A fralda ideal

A s jovens mamãs têm hoje à sua dis
posição enorme variedade de roupas para
os seus bebés, de todos os feitios, umas
mais práticas que outras, mas todas con

cebidas dentro da modernização dos cos-

turnes e no sentido de tornar tudo mais
eficiente. Já vai longe o tempo em que
as nossas avós lutavam com dificuldades
para encontrar novos modelos nas casas

da especialidade e se viam obrigadas a

tirar das suas cabeças modelos mais ade

quados. Hoje tad-as as lojas e revistas se

esforçam por apresentar
-

os modelos efi-
cientes.

'

Embora, pois, possa adquiri-los já con

feccionados, é muito possível que queira
também fazê-los em casa, porque ficam
mais económicos e até servem de distrac

ção para preencher o tempo vago.
I

Por isso lhe damos aqui uma ideia que
se torna muito confortável para o bebé
e está agora a seguir-se muito no estran

geiro, começando já a aparecer, em tecido
_

de algodão, nas nossas casas da especia-
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lidade. Parece-nos no entanto, que darão
mais resultado, para o Inverno que se avi
zinha, se forem feitos em lã.

Faz-se uma fralda em ponto de meia,
que é o menos deformável, do modelo

que se insere, começando por fazer 96
malhas que correspondem, mais oumenos,

,

à parte mais

�
larga e que vai

t envolver a cin-
rJ< tura do be b é .

Depois vai-se
moldando con

forme o dese
nho, deixando
na parte cen

tral, onde a

fralda se apre
senta mais es

treita, uma

altura corres

pondente a seis
ou sete cen ti
metros. A parte
inferior, que vai

sobrepor-se à mais larga e cobrir a bar
riga da criança, pode levar umas casas

nos extremos superiores que irão depois
apertar nuns botõesinhos que se aplicam
nos extremos opostos da frente da pri
meira, ou seja, daquela mais larga. Pare
ce-nos contudo, depois de experiências
feitas, que dá muito mais resultado aplicar
umas fitas, apenas nas extremidades da
mais estreita, que, depois de cruzadas,
vêm apertar na frente, segurando, ao

mesmo tempo, as duas partes bem ajus
tadas contra o bebé.

Em seguida faz-se, no mesmo ponto,
um rectângulo de cerca de vinte e cinco
centímetros de altura, que se aplica na

parte central da fralda, pelo avesso, de
modo a abranger completamente a largura
da sua parte mais estreita, conforme se

"
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vê na gravura. Este rectângulo é cosido
à fralda apenas pelos lados mais compri
dos, ficando os dois mais estreitos, supe-

. rior e inferior, soltos. Por esta abertura
introduz-se a fralda vulgar, de pano, do
brada em tantas partes quantas as que
melhor se ajustarem à medida obtida.
Isto evita que o bebé se sinta molhado e

tenha a sensação de frialdade, pois a hu
midade passa para a fralda, interior e a

criança mantém-se quente e sempre acon-

o chegada.
Como, porém, a lã, embora muito

quentinha, provoca em certas epidermes
algumas erupções e dada a delicadeza da
pele do bebé, também s� aconselha, e de
preferência, a confeccioná-las em fibra
.sintética, do género Rovil ou DraIon, que
já se vendem a metro e em fio no nosso

mercado. Dá um grande resultado, é mais
rápida a sua confecção e talvez resista
muito mais às consecutivas lavagens.

Cremos ter dado às nossas leitoras
que vivem mais afastadas dos grandes
centros urbanos, onde há maior possibili
dade de escolha, uma ideia que lhes vai
ser, esperamos, de grande utilidade.

Na reabertura das aulas
pensemos nas crianças ...

o regresso à vida escolar, a disciplina
das horas regulares e das preocupações,
constitui uma óptima ocasião para incul
car na criança os bons hábitos: a lava
gem dos dentes, a do rosto e das mãos,
devem ser obrigatórias antes de deitar, a

fim de que passem a tornar-se imprescin
diveis. Nunca é demasiado repetir que
deve ensinar-se à criança a não tocar no
rosto com as mãos se não estiverem lava
das, pois esse costume pode trazer alguns
aborrecimentos.

Assim é que muitas crianças têm a

desagradável tendência (porque não foi
corrigida a tempo) de constantemente

apertar partes do rosto ou da testa en

quanto estudam com os dedos, às vezes,
até manchados de tinta. Impedi-las disso
pode evitar o aparecimento do acne, bor
bulhas ou até focos infecciosos. E vulgar,
no Inverno, encontrarem-se crianças, com
os lábios e as mãos gretadas devido ao

frio, o que pode de certo modo evitar-se se
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houver o cuidado, ao deitar, de os prote
ger com óleo de amêndoas doces ou qual
quer creme nutritivo .

Também para que os benefícios das
férias se prolonguem até ao fim do ano

escolar é preciso sair com eles o maior
número de vezes possível e sempre que
as horas de estudo não sejam prejudica
das, nomeadamente ao domingo, pois as

crianças passam normalmente três quar
tos do dia dentro de salas demasiado
pequenas para um número de alunos cada
vez maior e ficam assim privadas de ar

puro, bem oxigenado.
A limpeza das unhas tem também a

maior importância, pois a criança tem

sempre tendência para
coçar ou arranharqualquer
pequeno ferimento e, regra
geral é raro passarem uma

semana sem que isso acon

teça, de modo que estão
sujeitas a infectar- se não
trouxerem as unhas sem-o,

pre convenienternente lim
pas. E isto também apenas até pelo as

pecto meramente estético, porque é extre-
_

mamente desagradável ver umas mãos
com as unhas pouco asseadas.

De pequenos se devem, pois encami
nhar as crianças para os hábitos que farão
delas adultos conscientes e válidos numa
sociedade moderna em que a higiene é
urna base fundamental.

f\ valorização pelo Castanheiro da
«Terra fria »_ do Nordeste do País

(Conclusão da pág. �21)

cimento lento mas sim técnicas pouco
actualizadas, incentivos pouco animadores
e deficientes condições de trabalho.

Qualquer espécie pode proporcionar
rendimentos a curto prazo desde que a

sua exploração seja bem orientada e se

procure a industrialização dos seus pro
dutos, pelo que ao preferirmos as menos

'

adaptadas, só porque de momento nos

parecem mais rendosas, sem procurarmos
tirar o maior partido daquelas com que
a natureza nos fadou, podemos estar a

caminhar para um retrocesso no campo
agrário nacional.

(Continua)
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REDACTORES-CONSULTORES
Prof. António Manuel de Azevedo Gomes - do lnstituto S. de Agronomia; Dr. António Maria Owen
Pinheiro Torres, Advog.; Dr, António Sérgio Pessoa, Méd. Veterinário-Director da Estação de Avicultura
Nacional; Artur Benevides de Melo, Eng. Agrónomo-Chefe dos Serviços Fitopatológicos,da Estação
Agrária do Porto; Prof. Carlos Manuel Baeta Neves - do Instituto Superior de Agronomia; Duilio
Marques, Eng. Agrónomo; Eduardo Alberto de Almeida Coquet, Publícista. Dr. José Carrilho Chaves,
Médico Veterinário; José Madeira Pinto Lobo, Eng. Agrónomo - da Estação Agrária de Viseu; Mário
da Cunha Ramos, Eng. Agrónomo - Chefe . do Laboratório da Estação Agrária do Porto; Pedro
Núncio Bravo, Eng. Agrónomo-Professor da Escola de Regentes Agrícolas de COimbra; Valdemar
Cordeiro, Eng. Agrónomo - da Estação Agrária do Porto; Vasco Correia Paixão, Eng .. Agrónomo -

Director do Posto Central de Fomento Apícola.

II - SILVICULTURA

N.O 128 - Assinante n» 43372 - Abrantes.

PODA DE EUCALIPTOS

PERGUNTA - Há quatro anos fiz uma planta
ção de eucaliptos «Globulus», e até à data ainda
não foram limpos.

Os eucaliptos, uns maiores outros mais peque
nos (os da retancha) estão mais ou menos cheios
de rebentos. Dizem-me que os não devo limpar, mas
eu não concordo com tal opinião, pois o eucalipto
tem de sustentar aqueles rebentos todos, mas como
não percebo de tal assunto agradecia que me indi
casse o que tenho a fazer.

Agradecia uma resposta urgente.

RESPOSTA - Não nos informa do que
se passou com o seu eucaliptal, de modo
a podermos responder concretamente.

Deve haver uma razão para os euca

liptos de plantação assim rebentarem.
Secaram as pontas nos primeiros anos?
Trata-se de ramos laterais?

Em qualquer dos casos só vemos van

tagem em conduzir as árvores à sua

forma normal, procedendo às limpezas
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\
necessárias e mesmo à desrama do terço
inferior da árvore.

Quando se trate de árvores rebenta
das de toiça, então podem deixar-se 2, 3
ou 4 pés, consoante o vigor da toiça,
compasso, aptidão do terreno, etc. �

O Inverno é a melhor época para
a execução destes trabalhos. - R.

VII- PATOLOGIA VEGETAL
E ENTOMOLOGIA

N.O 129 - Assinante n.O 41199 - Pedras
Salgadas.

FEIJOEIRO ATACADO DE PULGÃO

PER G UNTA - Os feijoeiros encontram-se
atacados de um insecto de pequenas dimensões e

cor preta, a que aqui chamam pulgão.
Atacam a planta logo que nasce e não a dei

xam desenvolver.
Tinha um pequeno feijoal com vagens e foi de

tal maneira infestado que até as vagens ficaram
cobertas e deixaram de crescer; só se via uma

sombra negra.
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O mesmo pulgão também aparece, desde há
anos, numa cerejeira que é tratada como as outras.

Não sei a origem de tal praga, nem como

dar-lhe remédio.
O mal por aqui é geral. Toda a gente se queixa

do mesmo.

Agradecia a fineza de me indicarem o trata
mento que poderei fazer, para ver se ainda con

sigo este ano semear e colher alguns feijões.

RESPOSTA - A aplicação em pulveri
zação de «Melathane» ou equivalente
diluído em água a 0,15 % é tratamento

que repetido lhe pode assegurar uma boa
eficácia.

Tenha no entanto presente que dada
a toxicidade do produto o intervalo entre
a última aplicação e o consumo das

vagens do feijão deve ser de uma

semana. - Benevides de Melo.

N ° 130 - Assinante n.O 45189 - Lisboa.

LIMPEZA DOS TRONCOS DAS ÁRVORES

PERGUNTA -Comprei à pouco uma proprie
dade onde existem algumas laranjeiras já um pouco
velhas e algumas têm musgo; pensei em lho tirar
e aplicar-lhe sulfato de ferro, tratamento este que
queria fazer a outras árvores, como oliveiras, fi
gueiras, pereiras e pessegueiros. Se isto não esti
ver indicado, que me aconselham?

Tenho uma figueira que deixa cair as folhas
e fica com os figos nos ramos: parte das folhas
têm fuligem. Que devo fazer?

Também tenho umas ameixieiras que têm as

folhas com buraquinhos. Que tratamento lhes
devo fazer?

Tenho, ainda, laranjeiras plantadas há 2, anos,
pereiras e macieiras plantadas há um ano. E indi
cado, para estas árvores, o tratamento com sulfato
de ferro? em caso afirmativo, como proceder e em

que época?

RESPOSTA - O tratamento com sul
fato de ferro e cal para efeito de limpeza
dos musgos e liquenes existentes nos

troncos é hoje pouco usado.
Em sua substituição pode perfeita

mente ser usado a pincel e apenas nos

troncos grossos onde se encontrem, uma
calda de «Ditrol» (Shell) diluído em água
a 20/0.

- A doença que causa os furos veri
ficados na folhagem das ameixieiras pode
ser debelada com dois tratamentos de
calda bordaleza a 20/0. Estas aplicações
€m pulverizações devem ser feitas de
forma perfeita ao cair da folha e mais
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tarde uma vez mais antes de incharem
os primeiros botões florais.

- Quanto às figueiras agradecia-lhe
para sua completa ilucidação o favor de
me remeter urna amostra bem represen
tativa de ramos e folhas parasitadas pela
fuligem a que se refere. Igualmente deverá
remeter-me algum material referente às
laranjeiras plantadas há já dois anos.

Benevides de Melo.

*

N.O 131 - Assinante n.« 45198 - Entre-os
-Rios.

MíLDIO DA LARANJEIRA

PERGUNTA - Costumo sulfatar as laranjeiras
em Outubro, Dezembro e às vezes em Janeiro com

calda bordaleza a 1 a 1,50jo, mas reconheço que
apesar disso o míldio as ataca e não resistem à
neve que as queima, deixando-lhes só a vara.

Por tal motivo, venho pedir o favor de me

informar que porção de sulfato de cobre e cal devo
empregar para obstar a estes dois males e em que
época do ano devo proceder à sulfatação para

v:ingar tanto as fruteiras como os frutos.

RESPOSTA - As aplicações de calda
bordaleza a 1,5 % de sultado de cobre e

o dobro de cal por 100 litros de água é tra
tamento que quando bem aplicado e repe
tido no período Outono-Inverno é eficaz
no combate preventivo contra o míldio
da laranjeira.

A verificar-se no sítio onde se encon

tram plantadas as laranjeiras, frios que
pelo seu rigor são capazes de provocar
estragos como os que se refere devemos
sugerir-lhe que não deve persistir com a

cultura de citrinos dada a inadaptabili
dade climática destes a temperaturas tão
baixas. - Benevides de Melo.

*

N.? 132 - Assinante n.O 40149 - Gondomar.

O COMBATE DO OIDIUM COM CALDAS
DE CLORETO DE SÓDIO

PERGUNTA - Este ano o vinho estragou-se
bastante devido a um pó que o atacou que julgo
ter sido oídio. Agora, a razão da minha consulta é
a seguinte:

Com surpreza minha, tive conhecimento que
todos os agricultores desta localidade começaram'
por atacar a doença empregando caldas de sal da
cozinha na dose de 1 ojo.
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1 VINHOS-AZEITES - t!:Iecutam·�e todas as euatrses (je

vinhos e seus derl vadas, azeites, banhas, mauteíga e e

1
todos os produtos de altmeutação. Veada de todo o mate
rial de análises e -eageute s, Cu r soa de aprcudizagem de
anâltses e tratamento de vinhos. Analrsea de recurso e

peritagcas em Laboratórios Oftciats , por técnico diplo
mado. Dirigir ao Eslabelecimento Vlno-Vilo, R. C.,. de ISantaTém, IO-IO dfrt.o-LISBOA- Telefone P. B. X 2713°.

Será, de facto, de efeitos curativos a calda de
.sal alojo? Há quem assegure que a usa há já bas
tantes anos e com resultados eficazes. Será assim
ou será pura coincidência não se ter estragado?
As causas, de facto, podem ser muitas, mas o que
vejo é que há agricultores que estão convencidos
-que a calda de sal é eficiente.

RESPOSTA-Não temos qualquer
referência, na literatura sobre a especia
lidade de que caldas de cloreto de sódio
(sal das cozinhas) tenham efeito apreciá
vel no combate ao oídio da videira. Temos
.sim pelo contrário constatado algumas
vezes efeitos de queimas provocados por
tais tratamentos sobre a videira. -Bene
vides de Melo.

XVIII - CONSE,RVAÇÃO DE
CARNES

N." 133 - Assinante nO 41199 - Pedras
Salgadas.

PRESUNTOS EXIBINDO LA.RVAS DE
PIOPHILA CASEI (L1NEU)

PERGUNTA-Há uns anos para cá os presun
tos aparecem com umas pequenas larvas brancas,
.atingindo algumas meio centímetro eu mais.

Juntamente, ou por vezesdesaparecendo pri
meiro, vêem-se, em menor quantidade, .uns bichos
.pretos também pequenos e duros.

Não sei se as larvas serão originadas por estes
'últimos, o que são é em quantidade assustadora.
Perfuram a carne, roendo tudo. Já tenho feito alguns
tratamentos, mas não têm dado resultado.

Agradecia a fineza de me dizer, se possível,
"Como combater esta praga.

RESPOSTA - Este parasita é um

insecto vulgarmente chamado «mosca»,
norne extensivo a vários insectos dipte
TOS, espalhados por todos os continentes,
designação mais apropriada aos da famí
lia «Múscída », à qual pertence a Piophila.

O insecto perfeito põe os ovos sobre
·a carne, peixe, queijo, etc .. Daqueles nas

-cem as larvas, semelhantes a pequenos
vermes brancos, muito vorazes. Seguindo
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a ordem metamorfósica, as larvas dão
lugar às ninfas ou pupas, que se asseme

lham a grãos de milho escuro e muito
duro. Por último.. as pupas dão lugar ao

insecto perfeito. E assim duma maneira

rapidíssima se descreveram as metamor
foses deste insecto.

As larvas nos presuntos, segundo a

opinião abalizadíssima dos autores consa

grados - Farreras-Sanz Egaiia, são prelú
dio de putrefacção, porque as peças bem
salgadas, fumadas e secas, não se pres
tam ao desenvolvimento destes parasitas.

Há portanto que ter em conta a boa

preparação do produto: peças em bom
estado (porque tanto a salgação como a

fumagem não vão beneficiar um presunto,
cuja carne comece a alterar-se.

O sal deverá ser limpo, e não servido .

O fumo feito nas condições devidas.
Estamos convencidos que, desde que

o senhor consulente mande preparar os

presuntos dentro das normas apresenta
das, a tal mosèa não os atacará, enquanto
estiverem intactos. Logo que se encetem
deve ter-se o cuidado de os proteger, por
exemplo com sacos de plástico. - Corti
lha Chaves.

xv - APICULTURA

N.? 134 - Assinante n.a 45198-Entre-os
-Rios.

DESTRUIÇÃO DE SARDANISCAS JUNTO
DUM COLMEAL

PERGUNTA - Tenho uns cortiços de abelhas,
mas estas vão rareando porque as sardaniscas (da
família dos sardões), com quatro patas, muito ágeis,
postam-se à entrada dos cortiços e comem-nas.

Que devo fazer para dizimar esta praga que
tantos prejuízos dá.

RESPOSTA-Estes animais são, como
sabe, muito timoratos, e escondem-se nos

buracos das circunvizinhanças mal vêem
aproximar-se o homem.

Dada a sua extrema ligeireza é difícil
realmente apanhá-los, pelo que precisa
utilizar um ardil se os quiser eliminar do
colmeal.

Primeiramente o sr. consulente deverá
mandar tapar todas as frinchas que se

situem junto da silha, a fim de afastar do
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fácil alcance dos répteis os seus escon

derijos habituais e, depois, colocará no

chão, perto dos cortiços, uns canudos de
cana grossa, tapados dum lado e abertos
do outro, de modo que as sardaniscas se

habituem a esconder-se dentro deles, à
falta de outro recurso de emergência, mal
pressintam a aproximação de alguém j é
conveniente, portanto, ficarem com a aber
tura voltada para o mesmo lado dos alva
dos por onde entram as abelhas.

Passados dias, quando o sr. consulente
verificar que os répteis já se habituaram
a refugiar-se confiadamente nos canudos,
leva um saco e dirige-se ao colmeal, apa-

.

nhando as armadilhas para onde tenha
visto fugir as sardaniscas, obturando as

respectivas aberturas de entrada, prèvia
mente, com a própria mão e despejando
em seguida os. canudos no saco, onde

depois fàcilmente dará a morte aos répteis
batendo com estes no chão.-Vasco Cor
reia Paixão.

XVI - AVICULTURA

N.O J35 � Assinante n.O 43184 - Santarém.

DESINFECÇÃO DE AVIÁRIOS

PERGUNTA-Desde Fevereiro que iniciei um
aviário, tendo frangos até às 8 semanas e depois
vendo-os para carne, os quais. compro a outro avi
cultor que se dedica ao pinto do dia.

Actualmente possuo 2000, vendendo assim
1000 por mês. As aves não têm tido doença de

espécie alguma. Mas já tenho visitado vários aviá
rios aqui nos arredores e todos se queixam de
grandes mortandades, tanto em pintos como já de
pois de adultos. Estes avicultores não usam desin
fectante nenhum e penso que deve ter algo. de
influência.

Por tal motivo, venho pedir o favor de me

informar quais os melhores desinfectantes que se

encontram no mere ido, agradecendo ainda a indi
cação de livros sobre doenças de aves e também
sobre o assunto a que me dedico.

Agradeço uma resposta breve.

RESPOSTA-O uso de desinfectantes,
seja na água da bebida, quando esta não
ofereça garantias de .salubridade, seja na

desinfecção dos alojamentos e utensílios,
é de recomendar na luta contra a propa
gação de doenças, mas, só por si, não
basta para evitar que estas surjam.

Apenas com a aplicação dum conjunto
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de medidas 'hígio-sanitárias, que a seguir
indicamos em resumo, se poderá, dentro
de certos limites, alcançar tal objectivo.

Para o efeito, todo o avicultor deverá:

1) - Só explorar aves de boas estirpes
e provenientes de aviários idóneos.

2) - Instalar os animais em locais apro
priados, suficientemente amplos, limpos e

arejados.
3) - Não alojar no mesmo comparti

mento animais de espécies e idades dife
rentes, e, sempre que possível, não criar
simultâneamente sob o mesmo teta di:
versas ninhadas de pintos -ou de frangos .

4) - Manter as aves novas sempre
bem longe das adultas.

5) - Utilizar rações devidamente equi
libradas, em função da idade das aves e

da finalidade da sua criação.
6) - Vacinar oportunamente as aves

contra as doenças para as quais existam
vacinas e sejam mais frequentes no País,
ou na região onde o aviário se encontre,
de acordo com as instruções do médico
-veterinário assistente.

. Assim, constituindo presentemente a

«Doença de Newcastle» um dos maiores

perigos para as explorações avícolas, dada
a sua alta contagiosidade e elevada per
centagem de mortes que geralmente oca

siona e, dada ainda, a falta de meios
terapêuticos eficazes para a combater,
aconselha-se não deixar de incluir no

programa profiláctico a vacinação siste
mática contra esta virose.

7) - Com bater sistemàticamente os

parasitas internos e externos.

8) - Evitar a entrada no aviário de
pessoas estranhas ao seu serviço e de
vectores animais, designadamente ratos,
pássaros e insectos, transmissores de vá
rias doenças, e pôr em quarentena todas
as aves importadas.

9) - Durante a criação dos pintos,
tomar especial atenção aos surtos de
coccidiose j administrar preventivamente
um coccidiostático ou medicar logo após
o 1.0 sinal da doença.

10) - Retirar prontamente do bando
qualquer ave que se apresente doente
ou débil, queimar ou enterrar profunda
mente os animais mortos j desinfecter
periàdicamente os alojamentos e uten
sílios e recorrer aos serviços laboratoriais
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ou do clínico veterinário sempre que surja
qualquer doença cuja etiologia se des
conheça.

Como desinfectantes, poder-se-ão uti
lizar os produtos tendo por base sais de
amónio quaternário (Nacalon, Laudamónio,
Antigermina, etc.).

Dentre a variadíssima bibliografia sobre
doenças das aves e exploração de frangos
para carne, destacamos a seguinte, que
julgamos de maíor interesse para o caso

presente:

- Manual prático de doenças das
aves

José Reis - Edições Melhora
mentos

- Pallas y gallinas-Diagnóstico y tra
tamietito de sus enfermedades

Y. Marti gregori
- Ptoduccioti de aves para carne

sistema «Broiler»
Ray Feltwell-Mannuales de
técnica agropecuária. - Sérgio

Pessoa.

XIX-MEDICINA VETERINÁRIA

N.O 136 - Assinante n.O 40149 - Gondomar.

CÃES E SUINOS ATACADOS PELAS MOSCAS

PERGUNTA- Tenho uns cães que são ataca

-dos, nas orelhas, pelas moscas, até lhe fazerem feri-
-das. Também atacam os suínos, roubando-lhes o

sossego e prejudicando-os bastante. .

Agra'decia me informasse se haverá qualquer
:gordura ou liquido com que se untassem os animais

para afugentar as moscas e, assim, sossegarem.

RESPOSTA - Para se actuar duma
maneira eficaz, deverá proceder-se a uma

rigorosa limpeza e desinfecção, tanto das
instalações, como do próprio gado, com

soluto .aquoso de Nacalon-(Sanitas)
duas colheres das de sopa, bem cheias,
para dez litros de -água.

Este produto já por si é antisséptico,
deterzente e insecticida residual. Para

pulverizar as paredes, tetas, etc., do canil
-ou casota e os currais, deverá mandar
aplicar o «Dipterex Bayer», seguindo as

instruções do laboratório produtor.
Para o gado suíno, em pulverizações
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semanais, indicamos a «Pasta Gamatox
Cooper» na dosagem de quatro decilitras
desta, para 100 litros de água.

Os ferimentos das orelhas podem ser

tratados com soluto alcoólico de azul de
metileno a 5 por cento.

E parece-nos que é tudo. - Carrilho
Chaves.

XXIII - DIREITO RURAL

N.O 137-Assinante n.o45111-Covilhã.

RESERVA DE CAÇA E PESCA

PERGUNTA -1 Uma ribeira atravessa uma

propriedade particular submetida ao regime flores
tal de simples polícia com reserve de caça e pesca.
Enquanto a ribeira corre dentro da propriedade em

questão é ou não permitida a pesca a pescadores
desportivos? .

2 Encravadas numa grande propriedade par
ticular submetida ao regime florestal de simples
polícia com reserva de caça, existem duas peque
nas propriedades aonde o direito de caçar é livre,
isto é, a caça é apenas regida pela lei geral.

Para ir caçar nesses encravados, podemos nós,
os caçadores, atravessar livremente a propriedade
que os cerca e está, como digo, submetida ao

regime florestal de simples polícia e tem reserva

de caça? Ou essa passagem depende de alguma
autorização do proprietário e" em caso afirmativo,
pode ele negá-la.

RESPOSTA - 1 Desde que a pro
priedade em questão está submetida ao

regime florestal de simples polícia com

reserva de caça e pesca" é óbvio que a

pesca entre os pontos A e B do esquema
apresentado não pode ser feita sem auto

rização, sob pena de multa de 200$00,
acrescida das que forem especialmente
previstas na legislação sobre pesca (art.
21." e § 1.0 do Regulamento do Serviço
de Polícia Florestal- decreto 39931, de
24-11-54).

2 Se as propriedades a que se refere
o senhor consulente estão encravadas,
com certeza que existem caminhos que
as ligam às vias públicas. E sem dúvida

que a passagem por esses caminhos é
livre e não necessita de autorização (cfr.
art. 15.0 e § 1.0 do Regulamento citado).
-A. M. O. Pinheiro Torres.
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III Calendário de Novembro III
--

Durante este mês a duração elo' dia é de 10 h.

e 35 m. em 1, e de 9 h. e 42 m. ern 30.

--

I SOL LUA

DATAS

Nase.l. Pôr
I Nase.) Pôr

1 Sexta........ 1 7. 3 17.38 18. 1 1 636
2 Sábado....... 7. 4 17.37 18.41 7.52
3 Domingo .... ·1 7. 5 17.36 19.261 9. 8
4 Segunda..... s- 7. 6 1735 2018 10.21
5 Terça ....... 7. 7 17.33 21.17 11.28

6 Quarta.•..... 7. 8 17.32 22.18 12.26
7 Quinta · ..... 7. 9 1731 23.22 13.16
8 Sexta....•.•• 7.10 17.30 * 13.58
9 Sábado....... 7.11 17.29 0.26 14.34

10 Domingo ...•. 7.12 17.28 1.28 15. 5

11 Segunda ..... 713 17.27 2.28 15.33
12 Terça ....... 7.14 17.2ó 3.26 15.59
13 Quarta....... 7.16 17.26 4.23 16.25
14 Quinta · ..... 7.17 17.25 5.21 16.52
15 Sexta........ 7.18 17.24 6.18 17.20

16 Sábado....... 7.19 17.24 7.15 17.50
17 Domingo .•... 17.20 17.23 8.13 18.24
18 Segunda ...... 7.21 17.22 9. 9 19. 3
19 Terça........ 7.22 17.32 10. 5 19.47
20 Quarta....... 7.24 17.21 10.57 20.37

21 Quinta....... 7.25 17.20 11.45 21.33
22 Sexta....•... 7.26 17.20 12.28 2233
23 Sábado....•.. 7.27 17.19 13. 8 23.35
24 Domingo •..•. 7.28 17.19 13.43 *

25 Segunda ...... 7.29 17.18 14.16 0.41

26 Terça....•..• 7.30 17.18 14.48 1.47
27 Quarta....... 7.31 117.17 15.20 2.56
28 Quinta..•.... 7.32 17.17 15.53 4. 8
29 Sexta•.•.....

7.33117.16
16.30 5.22

30 Sábado · ..... 7.34 17.16 17.12 6.38

Q. C. em 24 às 7 h. 56 m.; L. C. em 30 às 23 h. e

.11154. m.,; Q. M. em 8 às 6 h. e 37 m.; L. N. em !!I16 às 6 h. e 50 m.

8:-t8

Decreto-Lei n,O 45 223 de 2 de

Setembro de 1963 sobre

REGIME C.EREI\LífERO
(Conclusão do número anterior)

Art. 12.0 Os preços médios das sêmolas e fa
rinhas para o fabrico de massas alimenticias e fari
nhas para o fabrico de bolachas, a que se referem,
respectivamente, os artigos 8.0 e 9.0 do presente
diploma, serão fixados por despacho do Secretário
de Estado do Comércio.

Art. 13.0 Por despacho do Secretário de Es
tado do Comércio, poderão ser fixadas caracteris
ticas e preços de farinhas destinadas a usos dife
rentes dos tratados nos artigos precedentes.

§ único. A farinha de 2.a qualidade para pani
ficação (tipo normal) não poderá ser dado outro uso.

Art. 14.0 Mantém-se a taxa de moagem de
$389 por quilograma de cereal.

Art. 15.0 A humidade do pão não pode exce

der os seguintes valores:

Pão de l.a qualidade em formatos
333 gramas '. 30 ajo

Pão de I.e qualidade em formatos

superiores a 333 g. . . . . . .. 33 ajo
Pão -de 2.a qualidade , 38 ajo

Art. 16.0 Os preços do pão nas padarias, seus
depósitos e sucursais são os seguintes:

1) Pão de l.a qualidade:

a) Unidade de 30 g ......... $25

b) Unidade de 60 g ......... $40

c) Unidade de 120 g ......... $80

d) Unidade de 240 g .: ........ 1$60'
e) Unidade de 500 g . . . . . . . . . 3$10

2) Pão de 2.a qualidade:

I) Em Lisboa, Oeiras e Cascais:

a) Unidade de 500 g . ...... 1$70
b) Unidade .de 1000 g ...... 3$40
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II) No resto do País:

aJ Unidade de 500 g
b) Unidade de 1000 g
c) Unidade de 2000 g

1$70
3$30
6$60

§ único. Por despacho do Secretário de Estado
do Comércio, poderão ser autorizados o fabrico
e venda de pão em formatos diferentes dos Wevistos no corpo deste artigo.

Art. 17.0 Os preços de pão fixados no pre
sente decreto-lei são acrescidos na venda ao do
micílio das seguintes importâncias:

1) Pão de La qualidade:

oj Por 4 unidades de 30 g ou 2
de 60 g, ou 1 de 120 g. $10

b] Por cada unidade de 240 g . $20
cJ Por cada unidade de 500 g . $30

2) Pão de 2.a qualidade:

aJ Por cada unidade de 500 g .. $15
b J Por cada unidade de 1000 g . $30

c) Por cada unidade de 2000 g .. $60

Art. 18.0 A venda de pão de qualquer tipo,
formato ou qualidade será feita por unidade.

§ único. As tolerâncias no peso de cada uni
dade de pão e a respectiva verificação serão fixa
das por despacho do Secretário de Estado do
Comércio.

Art. 19.0 O fabrico de pão dos tipos especial
e corrente cessará â medida que se esgotem as

existências actuais das respectivas farinhas nas

padarias, ou em trânsito para as mesmas ou nas

moagens.
§ 1.0 Os produtos diversos da farinha de

trigo que têm vind<? a soer usados p.a�a a tendedura
de pão de trigo deixarão de ser utilizados para tal
fim, em cada padaria, a partir do �omento .em que
na mesma cessar o Iabríco dos paes mencionados
no corpo deste artigo.

§ 2.0 O disposto no corpo deste artigo será

aplicável às farinhas para ? �abrico de bol.ac�as
existentes nas respectívas fabncas, ou em transita

para estas, ou nas moagens.
Art. 20.0 Os ajustamentos que a prática revele

indispensável introduzir _no regilIl:e estabelecido
nos artigos anteriores serao determmados por des
pacho do Ministr<? da Economia.

Art. 21.0 Os financiamentos à campanha do

trigo, concedidos pela Caixa Nacional de Crédito,
ao abrigo do Decreto-Lei n.o 507, de 15 d� Setem
bro de 1941, serão gradualmente reduzidos, de
modo que cessem no prazo de quatro anos.

Art. 22.0 Para a campanha de 1963-1964 o fi
nanciamento referido no artigo anterior será de
800$ por hectare; dividido em duas prestações,
sendo a primeira dê 550$ e a segunda de 250$.

§ 1.0 O valor n mutuar por cada beneficiário,
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para efeitos de atribuiçã? do !inanciam.ento pre
visto no corpo deste artigo. nao pod era exceder.
80 por cento do máximo mutuado nas campanhas
de 1960-1961 a 1962-1963.

§ 2.0 O montante global a conceder a cada
produtor não poderá ir além de 240000$.

Art. 23,0 A partir da campanha cerealifera �e
1963-1964, inclusive, só terão acesso ao empres
ttmo previsto no art. 21.0 os beneficiários que já
se encontrem inscritos ou aqueles que a eles se

substituam na exploração do mesmo prédio.
.

Art. 24.0 As verbas que em cada ano forem
sendo libertadas dos empréstimos da campanha do
trigo serão aplicadas pela Caixa ,Geral de Depósi.
tos, Crédito e Previdência em financiamentos a

lavoura, quer directa, quer indirectamente, segundo
orientação dada pelo Ministro das Finanças a. par
tir da politica de reconversão de culturas definida
pelo Ministério da Economia.

Art. 25.0 O Ministério da Economia, através
do Fundo de Abastecimento, assumirá as posições
dos devedores dos empréstimos de campanha do

trigo abrangidos pelas moratórias estabelecidas
pelos Decretos-Leis n.os 43163 e 43831, respecti
vamente de 16 de Setembro de 1960 e 29 de Julho
de 1961.

Art. 26,0 Para os efeitos do artigo anterior, o
Fundo de Abastecimento reembolsará a Caixa Na
cional de Crédito nos vencimentos fixados por
aqueles decretos do montante dos emprésti!ll0s
em regime de moratória, acrescido dos respectívos
encargos.

§ único. As importâncias antecipadamente pa
gas pelos mutuários à data deste diploma e corres

pondentes aos vencimentos acima referidos pode
rão ser restituidas a pedido dos interessados, com
intervenção dos respectivos fiadores, se os houver.

Art. 27.0 Os mutuários que, hos termos dos

artigos anteriores. forem subs�ituídos pelo Minist�
rio da Economia perante a Ceixa Nacional de Cre
dito reembolsarão o Fundo de Abastecimento do
saldo da sua dívida em cinco prestações anuais
sem juro, a primeira das quais se vencerá em 3(}
de Setembro de 1966.

§ 1.0 Ao reembolso previsto no corpo deste

artigo ficam consignadas as garantias, constituíd�s.
pelos devedores a favor da Caixa Nacional de Cre
dito, as quais poderão ser acrescidas das que forem

julgadas indispensáveis pelo Fundo de Abasteci
mento.

§ 2.0 A cobrança coerciva destas dívidas ao

Fundo de Abastecimento efectuar-se-á nos termos,
do artigo 18.0 do Decreto-Lei n.o 31 507.

Art. 28.0 A Caixa Nacional de Crédito fica
autorizada a representar o Fundo de Abasteci
mento na administração desta operação, sendo de
conta daquele Fundo as despesas de expediente
a que houver lugar.

Art. 29.0 Fica a Caixa Nacional de Crédito
autorizada a dispensar a apresentação das apólices
de seguro referidas nos artigos 3.0 e 4,0 do Decreto
-Lei n.o 31 507, nos casos que vier a estabelec�r,
e, bem assim, a descontar, no montante do empres
timo, além dos respectivos encargos, �s, verbas.
necessárias à liquidação do saldo em divida res

peitante à campanha do ano anterior.
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Art. 30.0 O disposto nos artigos 21.0 e seguin
tes do presente diploma é extensivo aos emprés
timos concedidos pelas caixas de crédito agrícola
mútuo.

§ único. As dúvidas resultantes da aplicação
deste artigo serão resolvidas pela administração
da Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previ
dência.

C.omissão de Coordenação
Económica

Declaração

Para o efeito do disposto no n.o 2 do art. 24,0
do Dec-Lei n.o 41204, de 24 de Julho de 1957, se
declara que, por despacho de S. EX,a o Secretário
de Estado do Comércio de 5 do corrente mês, foi
aprovado o regime de preços e comércio de adu
bos, a vigorar na campanha agrícola de 1963-64
(1 de Julho de 1963 a 30 de Junho de 1964), tal como
segue:

I) Aos adubos azotados abaixo indícados são
fixados os seguintes preços máximos de venda à
lavoura na estação de caminho de ferro mais pró
xima do destino:

Adubos

marcas comerciais, e ainda adubos químicos mistos
e químico-orgânicos.

III) A homologação a que se refere o número
anterior deverá ser requerida à Comissão Regula
dora dos Produtos Químicos e Farmacêuticos peleis
íabrícantes e importadores dentro dos prazos a es

tabelecer por aquele organismo.
IV) Só será permitida a venda a granel dos

superfosfatos de cal a 18 por cento, em pó e gra
nulado, e do sulfato de amónio a 20-21 por cento
nas condições previstas no art. 12.0 do Dec-Lei
n.o 43832, de 29 de Julho de 1961.

V) Dos adubos potássicos só é permitida a

venda à lavoura do cloreto de potássio a 50 por
cento e do sulfato de potássio a 50 por cento.

VI) Mantém-se o bónus de 65$ por tonelada
ao consumo' de calcários moídos destinados a fins'
exclusivamente agricolas e que obedeçam às con
dições estabelecidas pela Portaria n.o 15639, de 13
de Dezembro de 1955.

VII) Das facturas de venda de todos os adu
bos deverá constar claramente a formação do preço
final, a partir do preço de importação ou de venda
pelo fabricante.

.

VIII) Os preços finais dos adubos só podem
ser agravados com encargos entre a estação de
destino e o armazém" do revendedor desde que a

Intendência-Geral dos Abastecimentos fixe a im-

-

Por tonelada

Em sacos de 100 kg Em sacos de 5,0 kg Em
--- fracções

Entre um va- Entre um va- de saco,
m ou mais gão e uma Um ou mais gão e uma .por

quilogramavagões . embalagem vagões embalagem
inteira inteira

A granel U

Suifato de Àmónio a 20/21 % •• 11543$00
Nitrato de cal a 15,5 %

•••••

Diluições de nitrato de amónio
a 20,5 %

•••••••••••••

Diluições de nitrato de amónio
a 26/26,5 %

•••••••••••

Sulfonitrato de amónio a 260/01

If (al 1717$00(a) 1 707$00 (a) 1 753$00\ (b) 1 665$00

If (c) 1 564$00
(c) 1553$00 (c) 1 595$00 \ (b) 1 506$00

f (c) 1 723$00
(c) 1 758$00\ (b) 1665$00

I (c) 2 114$00
(c)2160$00\ (b)2057$00

(a) 1 764$00 } 1$80
(b) 1 710$00
(c) 1606$00 \ 1$70
(b) 1 547$00 f

(c) 1 769$00 } 1$80
(b) 1 710$00
(c) 2171$00 } 2$20
(b)2112$00

(c) 2171$00 } 2$20
(b) 2112$00

-$':""

-$- (c) 1 712$00

-$- (c) 2103$00

I
-$-Ilc) 2103$00

--------------------------------------------

f (c) 2114$00(c) 2 160$00 \ (bl 2 057$00

(a) Saco de juta ou juta com polietileno; (b) Saco de papel; (c) Saco de iuta forrado a polietileno.

Nota -1) É permitida também a venda dos adubos em embalagens diferentes das previstas, mas
QS seus preços não poderão exceder os fixados para a venda em sacos de juta, ficando os fabricantes e

QS vendedores obrigados a fornecer os adubos nas embalagens constantes desta tabela, desde que o

comprador o pretenda. 2) As vendas de vagão dizem respeito a quantidades de 10000 kg, ou múltiplo,
de um mesmo adubo, na mesma ocasião e para a mesma estação de caminho de ferro.

II) Têm preços livres, embora sujeitos à homo

logação da Comissão Reguladora dos Produtos Quí
micos e Farmacêuticos, qs seguintes adubos":
cianamida cálcica; nitrato de sódio; ureia a 45 por
cento de azoto; superfosfatos de cal; fosfato Tho
mas; cloreto de potássio; sulfato de potássio e adu
bos compostos que se apresentam sob diversas

840 r

portância que lhes corresponde, para cada caso, a

requerimento do respectivo vendedor.
IX) Nas vendas a prazo não são admitidas

onerações de que resulte o agravamento dos pre
ços a pronto em mais do correspondente à taxa de
desconto bancário acrescida de 50 por cento, con
forme o disposto no n.o 4.0 da Portaria n.o 18859 -.
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A c. u. F.
(SECÇÃO AGRO-QuíMICA)

põe à disposição dos A 9 r I c u I,t o r e s

a) Produtos para combater males e pragas

Agral LN - Molhaute.aderente para incor

porar nas caldas inseotícídas e Iungioídas.

AILolineam.- Emulsão de óleo branco

para combater as œcohonílhaa. ou clapas»
e doêrías II.

Mergam.m.a - Desinfectante da semente domi
lho, à qual assegura protecção contra os ata.

ques do «alfinete, e doenças oríptogâmíoas.

Cloroxone - Poderoso insecticida com base
em Clordane; indicado para o combate à
«Íormiga argentina».

Diclim.ae 10 e 50 - Produtos com base
em DDT, especialmente recomendados para
o combate à «traça» da batata e das uvas,
e ainda ao «bichado» dos frutos. à «teialt
da macieira, etc.

Gam.m.exane 50 (sem cheiro) e P. 5�0-
Produtos com base em Lindane, e R. H. C.,

respectivamente, indicados am especial para
o combate ao «escaravèlho« da batateira,
«pulgão, ou «áltíca» da vinha, «hoplo
campas" etc.

GaDJ.apó A - Insecticida com' base em
B. H. C., próprio para a destruição dos
insectos do solo - «quírénomo» do arroz,
«alfinete» do milho, (foscas" etc.

Katakilla - Produto com base em Rotenona,
para combater os «piolhos, e outros insec
tos prejudiciais às plantas.

Malaxone - Éster fosfórico não tóxico com

base em Malathion; combate «algodões"
«aíídíos ou piolhos» «traças, das uvas,
(mosca, dos frutos, etc.

Qairogam.a - Insecticida liquido para o

combate ao quirónomo ou lagartinha ver

melha dos arrozais.

b) Produtos para destruição de ervas � arbustos

Agroxoae '" - Herbicida selectivo com base
em M. C. P. A., completamente desprovido
de toxicidade para o homem e animais
domésticos. O herbicida que permite uma

rápida, eficaz e económica monda das suas

searas sem causar quaisquer prejuízos aos

cereais.

A. tlaeicle - Herbicida total com base
em clorato de sódio para a destruição

das ervas daninhas dos arruamentos, jar
din's, etc.

Trioxoae - Arbusticida hormonal, com base
num êster do 2, �, õ T. Embora seja tam
bém activo contra diversas ervas daninhas
de «folha larga" o 2, �, õ T é especial
mente eficaz contra plantas lenhosas, tais
como sllras, diversos tipos de mato, acá·'
cías iníestantes, etc.

c) Produtos auxiliadores da vegetação
HortLom.ona A- É um preparado

sintético que estimula e ac e-

lera a formação de raizes nas

estacas.

A VENDA EM TODOS OS DEPÓSITOS E REVENDEDORES DA

Companhia União Fabril
Av.· do Infante Santo-LISBOA-3
Gaveto da Av.· 24 de Julho)

GAZETA DAS ALDEIAS ,

Rua do Bolhão, 192-3.° - PORTO

(461)
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S E M E M T E S IE AGRONORTE E

M
Sh:MKNTES HORTíCOLAS

M
AGRONORTE

E SEMENTES DE FLORES E

N
AGRONORTE

NBOLBOS E llAIZI£S DE FLORES

T P. Guilherme Gomes Fernandes, 108 T
(Antiga P. St.a Teresa) - Tel. 33607

E POR ro - POR TUGAL
� E'"
cr.
'"

5 E M E N T E S 60. R •. ALEXANDRE BRAGA. 64

TELEF. 26001 (P.P.C.) • PORTO

1- ---------- ---- ••

2177

�
acaL

cm'finn MASTIQUE

especial para a

VEDAÇÃO PERFEITA DO VASILHAME
Avenida Rodrigues de Freitas, 68 •••••••••••••••• p O R T O

8689

I- � � I _ .

Tonéis eIQ emenro I OS

(MOVEIS)
���"'!',,' .y" ,��"�",..� ...

;;;�.

MODELO REGISTADO

Engarrafe os seus Vinhos e Aguardentes
Ainda val a tempo. Os tonéis vão prontos a deitar-lhe

o vinho e aguardente. Trasfegue cs seus vinhos para
estes tonéis e acabou o problema da sI conservação,
melhorando muito II sua qualidade e ecnser eando-c por
muitos anos, Tomamos a responsabilidade. Invenção e

fabrico de:

A Industrial do Ba ..reiro
, Telefone, 115 - Vila Nova de Famalicã.o

(462)

39M

p r o d u t o s da

UMUPRO
LVON-I'RANÇA

�I

HELICIDE GRANULÉ-Produto eficacís
simo na extinção dos caracóis, à base de

metaldeído;

UMUCORTIL GRANULÉ- Para combate
aos ralos, à base de clordane;

são distribuídos em Portugal por

Ferreira. Rio &iJ C.... L .....
Rua do Almada, 329-1.°- Telef. 23007-PORTO

GAZETA DAS ALDEIAS
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;Jtdubos NíTRICO-AMONIACAIS há vários ...

NITROL USAL
eOID

, ,.

lDetade nítrieo, lDetade alDoniaeal H A SOU M ,

e é aquele que a �avoura prefere para apliear elD fundo

GU em eoLertura. por saLer que é eOID ele qae se oLtêlD

AS BOAS COLHEITAS.

---o

É UID adaLo dos 4 N N N N faLrieado sOlDente por

GAZETA DAS ALDEIAft (463)

Nitratos de Portugal
S. A. R. L •

.que talDLém faLriea

NITRATO QE CÁLCIO
eom 15,5% de Azoto. e

N T R A p O R
Linário de Azoto e Potássio eOID lDúltiplas aplieações.

0---

EIDLora vendidos pelos

CUF, SI\PEC, ORGANICI\,
revendedores da
CIP e OUTROS,

t a ID L é ID P o d e r ã o s e r a d q a i r i d o s e ID q ,u a I que r

GRÉMIO DA LAVOURA

!Prefira" OB porque eompra do que é LOID e auxilia auilD

a .1ndúBlria !JZacional

NITRATOS DE PORTUGAL, S.A.R.L.

Rua dos Navegantes, 53-2.0 - LISBOA

Instalações FabrÏi-ALVERCA DO RIBÀTÈJO
1I11111111111111111111111111111!'lIlItllnlllllllllllllllllll"IIMIUIIUUIIIIIIIIIIIUIIIIII�III1I11I11UIIU1III1I1I1I1I1IHlllllllnlllllllllllllllllllllllllllll!IIIII1!lIilHlIIlIllIIlIlIIllIl'lIIll1l1l11l1l1l1l1l1ll11111111 1I111f1l11ll1ll1l1l1ll1l1l1l1l



MOTORES

�--------------..--------._---- -- � �

_ DE COt<RENTE CONTfNUA, PARA CARGA DE BATERIAS

_ D E C O R R E N T E_ A L T E R NA, P A R A I L U M I N A ç Ã O,

RÁDIO-TELEVISÃO OU PARA ELECTRO-BOMBAS

I- � - •..-- --..---I

��NpTERI�� I
,,tJ�'fIt:�-:,/�ti;� YIUIIMO I_OOlllllJlæU

OS CRIADORES PREVIDENTES DÃO �

M A R C A P L O UGH (CH .. RRU:>
(Allen & Hanbur y s, Ltd., Londres)

, Tetraeloreto de cerbono em capsules de 1 c. c.
.

- Produto garantido - Reduz a mortalidade
- Fficãcia comprovada - Valoriza as cabeças
- Fácil aplicação - Melhora a lã
Agenles: COLL TAYLOR, Lda. - R. Douradores, 29-1.0

Telefone, 3>I476-LlSBOA
...........................................................................

I

)

PlA"TAI
AS "OSSAS
ÁRVDRÉS

E_ COLHEREIS OS
MELHORESFRUTDS
MOREIRAoAS',LYA6PS

.-

HORTICULTORES
_ PORTO '

. CATALOGOS G�ATlS .':
.

. '." ...

(464)

INDUSTRII\IS

GRUPOS ELECTROGÉNEOS
A GASOLINA, PETRÓLEO OU DIESEL

DIVISÃO MARiTIMA E TÉCNICA

c. SANTOS, S.A.R.L.

TRAVESSA DA GLÓRIA, 17 - LISBOA

3427

GARANTIDAS

CriadBiras * Termostatos * Termómetros * Etc .

I\dão Pinho - ÓPTICA
Santa Catarina, 287-335-3.°- Tel. 32549 -PORTO

As mals seleccionadas árvores de fruto

As melhores sementes de flores e de horta

As mais lindas ROSAS premiadas em Concursos
Internacionais

Camélias, arbustos, arvoredos, bolbos, insecticidas,
fungicidas. Construção de Jardins, Parques e Pomares.

AHredo Moreira da Silva & F.o" Lda.
Rua de D. Manuel 11,55 - PO R TO

,

Teleg. e Roselândia-Porto»Telef. 21957

CATÁLOGOS GRÁTIS

...................................................,---

GAZETA DAS ALDEIAS

I

3977
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Na chamusca
dos porcos

Na extraecãe
de sarru

'

do vasilhame

Nas chocadeiras

Nas erladelras
de pintos

o MELHOR GÁS
AO SERViÇO
DA iNDÚSTRIA·

GAZETA DAS ALDEIAS
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BACELOS
É da escolha dos bacelos com boa adaptação aos V. terrenos e de boa afinidade às castas

que deseja enxertar que depende essencialmente a maior ou menor produção do s V. vinhedos.
Nos meus viveiros encontra V. Ex.a as variedades:

R,. 99 - R,. 110 - R,. 31 - 420/ A - 161/49 - 34/ EM - 5 BB - 3309 - 3306 - 101/14
Solonis 1616 - R,ipária Gloire de Montplier e Rupestris du L-ot (MontIcula),
rigorosamente seleccionadas, e prestam-se todos os esclarecimentos rel�cioDados com a sua
adaptação e plantaçãc,

EXPEDEM-SE DEVIDAMENTE EMBALADOS PARA TODO O PAls

JOSÉ ANT Ó N 10MA R TIN S - SLbral de M(\ntA Agr�ço - Telei. st

..........��..--..--�--�- �..m. 1

l:lrnEI1TO I
i

Tonéis em

...................................................... 1 .

I

MODELO I<EOI�TADO

Engarrafe os seus vinhos e aguardentes e

não pense mais no problema da venda e con

servação. Leves. Tomamos a responsabihdade.
Embeleze e enriqueça a sua adega com esta

inovação. Vinho 75 o melhor que nos de
madeira. Já utilizados por Engenheiros como

podemos provar. Invenção de

A Industrial do Barreiro
Telefone, 115 - Vila Nova de Famalicã.o

Grupos
,Máquinas
Moto-Bombas

.,.

�
Que ameaça a vida e a economia

dos povos, pelas doenças que pro ...

paga e os haveres que destrói.
Façámos-Ihe guerra por intermédio dos

R A T I C I D A S Z.AZ
Destruidores de Ratos, Ratazanas, Toupeiras, etc.

Pó 3$00 - Grão 6$00

Z A Z Formiga - Destrói as formigas ime
diatamente, à aplicação. rvão é venenos o para

as pessoas.

Caixa 2$50 e 5$00 - K. 70$00

A venda nas Farmácias, Drogarias,
Armaz�ns. etc.

Fabricamos outros insecticidas
DEPOSITO GERAL:

Fábrica de Produtos Z A Z - COVILHÃ

Agrícolas
e Motores "BERNf\RD"

Tararas de diversos tamanhos, Prensas, Esmagadores, Charruas,
Semeadores e Sachadores nacionais e estrangeiros "Planet",
Tractores marca "Ocrim" e "International", etc.

SEMENTES de Haria, Prado e Jardim D ADUBOS simples e compostos

Telef. 25865/6

P e d i d o s a o: C e n t r o 1\ 9 r r c o I a e I n dus t r i a I, L d a.

Teleg. «Agros)):l07, Rua de Santa Catarina, 309 - POR TO

(466) GAZETA DAS ALDEIAS,



I\dubos Orgânicos
(Guanos, Purguelras e Correctivo)

Para todas as culturas. Par
ticularmente apreciáveis na

cultura da vinha e nas de

regadio.

I\dubos Químico
-Orgânicos

Para Cereais, Batata, Milho,
Vinhas e Árvores dt! Fruto.

fosfato Thomas
o adubo fosfatado ideal para
os terrenos ácidos, que cons

tituem 85 % dos terrenos por
tugueses.

Nitrato da Noru�ga
Poderoso fertilizante, indis
pensável em todas as culturas.

ao lurullO da LaUOD,ra

I\dubos Complexos Edison
(Ternape 12-24-8, Ternape 14-14-14,
Blnape 16-20 e Binário 25-10).

Adubos químicos granulados
de elevadíssimo valor ferti
lizante.

Cuprifer
_

Desinfectan te de sementes

a seco.

I\cridion
Desinfectan te de celeiros e

estábulos.

I\-Mur
Raticida bioquímico de óptimos,
resultados.

Sementes de forragens
e outras

Bersim, tremocilha, luzerna,
etc.

I R P 1\ L é marca de qualidade

Dirigir pedidos e solicitar informações a:

_____ 1 R PA L 1111.

--- IndÚ5trias Reunidas de Produtos para a AaricuJturo (5. A. R. b.) ---

Travesse do Almada, 2O-2.·-Esq. - L I S B O A - Tel.: 869167 e 869168

GAZETA DAS ALDEIAS (467)



:it o 8 :5tgricultores
Informa-se estar à venda o 5. o volume (t. 963) da Encíclopêdía de Agricultura, Pecuária e Máquinas

«5imposium Ag ro-Pec u ári o»
publicação inédita e de grande interesse para todos quantos estão ligados à lavoura.

A VENDA NAS BOAS LIVRARIAS DO PAls

ou pedidos para Rua Ponta Delgada, 58· I," Frente Dt.O - Telef. 6,6,6H em LISBOA.

-I-OENOL-'-1.1 Porta-Enxertos
I _1-

Sociedade S'ortu(Juesa
__

I

I
d. 8nologia, .ad a,

a

Importadores -ÀrmazenÍstas
DE

Produtos Enológicos
Material de I\dega

E

Material de Laboratório

Aceitamos desde já
encomendas para barbados

das variedades

R. 99 R. 110
I

3896

Rupestris du Lot
5 BB

Selecção rigorosa
e garantidos

,., , "�'V",.

Sociedade Lusitana
de Agricultura, Lda.

Herdade da Ferraria - SESIMBRA

1-----'------------------ .. ..
----.-�-.

-�;�S;OTO-BOMBAI"CAPUCHO"

EQUIPADOS COM MOTOR A GAZOLlNA,

PETRÓLEO I')UGJl<:OLEO

a

L IS B O A - Rua da Prala, 185, 2.0

Telefones: 2.8011-2.8014

CASA CAPUCHO
LISBOA-RUA DE S.PAULO. 113-129

PORTO-RUA MOUS. DA SILVEI RA ,13Q-14�

(468) GAZETA DAB ALDEIAS



I
lVl.Á2UINAS

I
INDUSTRIAIS

I
Instalações para extracção de azeite

C Ocupação de efipaço m.uito reduzido
C Facilidade de m.anutenção e assistência

D Elim.inação dos discos m.etálicos e dos capachos
C Mais quantidade de azeite e m.enor acidez
C Grande aproveitam.ento dos subprodutos

Representante Exclusivo para Portugal e Províncias Ültramar inas

ANTÓNIO

I
CÂMARA CORDOVIL

I
Rua de Campolide, 55-1.° Dt.to-TeIef. 685262-End. TeIeg. "Vierzon"

LISBOA-1

GAZETA DAS ALn:E�IA8 (469)



PEÇA CATÁLOOOS ORÁTIS

Viveiros da. Quinta do Tamariz
Os maiores viveiros do Norte do Pais, com a maior selecção dé barbados americanos

e árvores de fruto. Plantas talhadas; coniferas; arvoredo; arbustos para jardins; plantas
para sebes; roseiras; trepadeiras; etc., etc.

Serviços de assistência técnica. -Instalação de pomares. - Ordenação de proprieda
des e surribas.

No seu próprio interesse visite os ni oioeiros.

I
Soeiedade Agríeola da QuiDta do
Carreira - Silveiros (Minho)

Tamariz, Lela.
Telef. 7 i - NINE

1 r � 1

Medição. rigorosa e automátiea
nas capacidades de 1/2 e 1
deeifitros, 1/8, 1/4, 1/2 e 1 litro

IESMALTAD'" ... BRANCO
RAplDA e HIOltNICA

ELEOANTE, ROBUSTA e efiCIENTE

S E�����B��:TB�aa�ca�:��T:;.D:2001 IB I L I A L - P O B TO-Rna D. João IV, 23-Tele!. 2:UU

AGÊNCIAS) OOIMB RA-Rua da Sofia, 1M-Tele!. 4512
.

FUNCHAL -R. Ferreiros, 18 - Telef; 818.2286

....................................................................

A MAROA OOM MAlS DB 225 ANOS DE EXIST�NOIA

Balanças * Básculas * Medidoras para

petróleo, azeite e óleo * Cortadores
para fiambre * Moinhos para café *

Picadoras

MODELO A. 952

I Capacidade -10 quilos
Mostrador - 1 quilo

Divisóes-5 gramas

Balança semi-auto
m

á

t i e a precisa,
moderna e de ele
gante apresentação

MODELO M4CH

Medidora para Petróleo,
Azeite e Óleo

(4iO)

Visite V. Ex.a a

Our1ivesaria

I\liança

onde encontrará

Jóiás, Pratas,
Mármorese

Bronzes

3056 a preços fixos.

p O R T O - i9i, R. das Flores, 2tl
Filial em LISBOA: R. Garrett (Chiado), 50

HERPEIOL
P/\RA DOENÇAS DA PELE
lEi

'jMA GO.tA Dt HERPE IOL
, o seu desero de coça.
cessou. A cormchëo dese

perece co «o DOI enceruo,

A ,rriloç60 é

:jomlOodo, &

,)ele é relr�·
todo e 011-
'!edo.O,
!llrvIO� come

;erem. Medt·
cemenlo pot
•• e e i

è

e c r e

poro IOdO' os ce5QS oe eczeme "úmIdo ou seco,

:r<»les.. espinhes.. erupções ou ardência na gele.

VICENTE RI8�!RO & CARVALHO
DA fONSECA, LIMITADA

"'UA D.A "'RATA 237-LISBOA

GAZETA DAR ALDEiAS



f\os Srs. Viticultores •

Têm agora 2 modelos de Tractores "LAMBORGHINI"
de características apropriadas para trabalhar nas Vinha.s e !Pomo res

Modelo l-R. 2-R.

Potència 26-HP 39-HP

Largura mínima lm,la Im,40
Pneus da frente 4.00-15 5.50-16

» rrezeiroe 9.5-2'1 1 t.2-28

2 to rnadas de força, levantador hidráulico

de 11 pontos, regulador de profundidade,
dispositive automático de esforço contro

lado, blocagem do diferencial, 6 velocidades
para a frente e 2 marchas atrás.

Para os terrenos acidentados aonde os tractores de rodas têm dificuldades, há agora
os modelos de rasto contínuo para todos os terrenos.

Modelo I-C s-C

Potência 26-HP a9-HP

Largura mínima om,90 om,98
ou Im,16

Direcção no diferencial com embraia

gens laterais, levantador hidráulico

em a pontos, regulador de profundi
dade, 8 velocidades para a frente e

2 marchas atrás.

Os motores «LAMBOR.OHINI» - Diesel são arrefecidos por ar, e com arrefecedor do

óleo, arranque a frio, ECONÓMICOS E DUR.ADOUR.OS, porque são fabricados

pela «LAMBOR.OH/N/» e são

garantidos 2p o r anos

Charruas de 5 ferros propnas para todos os trabalhos Das vinhas. Prezas, Grades de discos, etc.

ATOMIZADORES E POLVILHADORES «CHIRON.

Peça uma demonstr-ação aos distribuidores exclusivos:

o. L. I. V. E. R.
Alameda D. Afonso Henriques, 60·A a 60-C

Telefs.PPC72513a-72513i LISBOA Telegramas « T'r a c o l
í

v e r »

GAZETA DAS ALDEIAS (471)



I !.:����N-:!d.�:::
Produtos Enológfcos - Taninos, gelatines,

produtos especiais -para o tratamento, melhora
mento e clarificação de vinhos.

Derivado. de Mosto de Uva do Douro - Mosto
esterilizado, Mosto concentrado, Moato torrado.

Carvões vegetais activos - Para Enologia,
Indústria açucareira, Indüstria química.

TRIOMPHE
SEPARADORA CLARIFICADORA
PARA AZKIT� E CALDAS

OLEAGINOSAS

MAQUINA sure .. oe PRECISÃO

o mais aperfeiçoado} simplificado e

moderno dos diversos tipos existentes

Recomendada para Ilagares de aze ite

DIVULGADA POR TODO O PAÍS

Exposição e Vendas:

flD. Alm.ranle Reis, 80-B a 80-E
Telefs.: 52360-53Ul5-553M

,

LISBOA

Sociedade Industrial

.I\gro-Reparadora, L,ria

[Enulu-s e para toda a parte)
Rua da Montanha, 177-Vila Nova de Gaia �
'relef. 39014I-Telegr. NIELK ....

I
O MELHOR CAFÉ

É O DA

28M

...

...
C>
.,

..............................1 1

MOTORES A ÓLEO

BAMFOR

61, Rua Sá da Bandeira, 91

Tels.: 27146, 27147 e 27148- PURTO

DIESEL
RIESISUNTU
SIMPLES
FACIEIS PE
MANI;.JaA
ECONOMICOS
GARANTIPOS

O MELHOR.
MOTOR INGLES
PARA A
AGRICULTURA
E PE,QUENA
INDDtfRlA

JATJIIE DA CoSTA,e
14, Rdœ Corre.. ros ,uSOClA
12' P. do Batalha' PORTO

MECÂNICA I EUrIRlCIIIDf
U1 IODAS AS APUCAÇOlS "

____ 11111111 .
" DISDf 3:.', NP, IDOR.P.1l

(472) GAZETA DAS ALDEIAS
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PROVIMI
MUNDIALM�Nlf ACR£DIIADOS

OS ALIMENTOS COMPOSTOS

e CONCENTRADOS

Contêm as proteínas, as vitaminas, os minerais e os antibióticos, ciene
tificamente doseados, uniformemente misturados e bíologicamente controlados.

FABRICANTES·CONCESSIONARIOS: 3501

Fábrica de Rações da
Beira, Lda. Caramulo

Fábrica Luso Ifolandesa de

Raçõe� Lda. Carregado
Bonifácio {7 Filhos - Ovar

Sofar, Lda. - Faro

Prazeres l7 Irmão,
Suers., Lda. - Castro Verde

Nicolau de Sousa Lima
{7 Filhos Lda. - Ponta Delgada

Fábr. de Rsções Provimi
da Madeira, Lda. - Funchal
A. Relvas, Lda. - Malange

PROVIMI PORTUGUE5A-C.oncentrados
para J\limentação de J\nimais, Lda.

Rua do Machado, 47 - Carnide - LISBOA 4

Telefs.783439-782131-782132-780391



�-------------------------------------------------�

...

3 n r, �a1Jrador
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